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APRESENTAÇÃO 
 
 

Compõe essa edição, organizada pelo Professor Dr. João Luis Pereira 
Ourique (Universidade Federal de Pelotas) e pelo Professor Rogério 
Vicente Ferreira (Universidade Federal do Mato Grosso do Sul), diversos 
títulos na área da linguística. Integrando o final desse número, encontra-
se, também, um trabalho in memoriam.  
 
O Professor Guido Fernandes foi um grande linguista, além de suas 
muitas qualidades: era poliglota, foi também um excelente professor de 
Língua Inglesa e um musicista talentoso. Sua trajetória nas Letras da 
UFPel inspirou muitos de nós, que tivemos o privilégio de ser seus 
alunos. Fomos muitos os admiradores do Prof. Guido e, no que concerne 
aos assuntos de Linguística, me considero seu principal discípulo. Ao se 
aposentar, ele me deixou como fiel depositário de sua biblioteca 
particular nessa área, que continuo a cuidar com zelo, especialmente os 
exemplares das Language, uma de Bloomfield e a outro de Sapir. 
 
Com muita justiça, a partir da página 103, este número da Caderno de 
Letras homenageia o grande linguista Guido Fernandes. Esta sua 
monografia intitulada “Uma análise fonológica do Português medieval”, 
datilografada em 1982 (e presenteada por ele à inesquecível Profª. Edith 
Barreto, que a repassou a mim quando eu desenvolvia minha dissertação 
de mestrado em variação fonológica), analisa textos escritos em prosa e 
poesia entre os séculos XII e XV sob a perspectiva estruturalista. Uma 
preciosidade. 
 
 

Prof. Dr. Luís Centeno do Amaral 
Diretor do Centro de Letras e Comunucação da UFPel 
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A HORA DO PARANINFO: 

REPRESENTAÇÕES PARA O PROFESSOR EM 
DISCURSOS DE FORMATURA 

 
 

Elisane Scapin Cargnin  
Gessélda Somavilla Farencena  

Angela Maria Rossi  
 
 
RESUMO: Este artigo tem como objetivo analisar as escolhas léxico-
gramaticais empregadas pelo paraninfo para representar o professor em 
discursos de formatura. Em 11 discursos da área Letras, analisamos o item 
lexical professor e seus referentes a partir da aplicação de categorias de 
transitividade, da Gramática Sistêmico-Funcional de Halliday e 
Matthiessen (2004). A partir da identificação e categorização dos 
elementos ideacionais da oração, foi possível evidenciar seis 
representações para o professor: (1) professor como alguém que pensa, 
percebe, sente e deseja, (2) professor como um ser afetivo preocupado 
com o aprendizado do aluno, (3) professor como alguém de caráter e 
fundamental para a formação ética do aluno e da sociedade como um 
todo, (4) professor como aquele que tem o conhecimento, que disciplina 
comportamentos e tem o poder de transformar a sociedade, (5) professor 
como sujeito mediador e (6) professor como um profissional satisfeito, 
feliz e responsável.  Linguisticamente, o professor desempenha as funções 
léxico-gramaticais de Portador, em orações relacionais; Experienciador, 
em orações mentais e Ator, em orações materiais.  
 
Palavras-chave: Representação; Sistema de transitividade; Discurso de 
Formatura. 
 
ABSTRACT: This article aims to analyze the lexicogrammatical choices 
used by the commencement speaker to represent teachers in 
commencement speeches. In 11 speeches from Languages, we analyzed 
the lexical item “teacher” and its referents by applying the categories of 
transitivity of the Systemic Functional Grammar by Halliday and 
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Matthiessen (2004). From the identification and categorization of the 
ideational elements of the clause, we identified six representations for 
teacher: (1) teacher as someone who thinks, notices, feels and desires, (2) 
teacher as an affective being who is concerned with students’ learning , (3) 
teacher as someone of character and essential for the ethical education of 
students and society as a whole, (4) teacher as one who has the 
knowledge, who teaches how to behave and has the power to transform 
society, (5) teacher as a mediator subject, and (6) teacher as a satisfied, 
happy and responsible professional. Linguistically, the teacher performs 
the lexicogrammatical functions of Carrier in relational clauses, Senser in 
mental clauses, and Actor in materials clauses.  
 
Keywords: Representation; Transitivity System; Commencement Speech. 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

 Produzir um texto escrito é reproduzir o mundo, seja ele real ou 
imaginário, por meio de palavras. Ao concretizar essa reprodução, a partir 
dos recursos linguísticos disponíveis à sua escolha (HALLIDAY; 
MATTHIESSEN, 2004), o indivíduo representa o que, por ele, é 
experienciado, tanto no mundo físico quanto psíquico. 

 No caso de um discurso de formatura proferido pelo paraninfo, 
o mundo representado pode ser construído com base em experiências 
acadêmicas, profissionais, ou em ambas. A representação experiencial do 
mundo, com efeito, é realizada sob a perspectiva do paraninfo, mas 
influenciada pelo contexto cerimonialístico e pelo papel por ele ora 
desempenhado nesse contexto.  
 Tendo isso em vista, neste artigo, objetiva-se analisar como o 
componente ideacional experiencial, realizado pelas categorias lexicais do 
sistema de transitividade, da Gramática Sistêmico-Funcional de Halliday e 
Matthiessen (2004), representa o professor por meio das escolhas léxico-
gramaticais empreendidas pelo paraninfo em discursos de formatura da 
área de Letras. 
 Com esse intuito, são feitas apresentadas inicialmente breves 
considerações sobre a filiação teórica da pesquisa e conceitos referentes às 
categorias analíticas que serão observadas para se chegar às 
representações. Em seguida, são expostos os procedimentos 
metodológicos adotados, aos quais se segue a análise e discussão dos 
resultados. Por fim, são tecidas algumas considerações acerca dos 
principais resultados obtidos. 
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2. RECORTE TEÓRICO  
 

 Este artigo tem filiação teórica na Linguística Sistêmico-
Funcional de base hallidayana, da qual, por ora, são utilizadas categorias 
da Gramática Sistêmico-Funcional desenvolvida por Halliday (1985; 
1994) e Halliday e Matthiessen (2004, 2014). 
 A Gramática Sistêmico-Funcional (GSF) apresenta a linguagem 
como um sistema sociossemiótico, isto é, percebida como uma 
representação influenciada por preceitos/princípios que constituem 
situações de significação de uma cultura (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 
2004).  
 Os significados que permeiam e constituem toda e qualquer 
cultura ou sociedade são manifestados em textos. O texto, para Halliday e 
Matthiessen (2004), refere-se a qualquer instância de linguagem, em 
qualquer meio, que faça sentido para quem conhece a linguagem, sempre 
em um determinado contexto. O contexto, por sua vez, sempre 
precedente ao texto, engloba um contexto de cultura associado a um 
contexto de situação (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004).  
 Estudado inicialmente por Malinowski o contexto de cultura 
corresponde, de acordo com Halliday (1989), às significações, aos valores 
e às ideologias de uma formação social. O contexto de situação, por seu 
turno, é composto por campo (a natureza da ação social que está sendo 
realizada), relações (quem participa da ação, a natureza, os estatutos e os 
papéis dos participantes e as relações entre eles) e modo (a organização 
simbólica do texto, o canal, a forma estrutural, o papel desempenhado 
pela linguagem). 
 Essas três variáveis são componentes fundamentais para que a 
língua exerça sua função de significar, compartilhar e organizar 
significados em forma de textos (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004). A 
partir do texto, é possível perceber o contexto, mas somente com o 
conhecimento do contexto é possível dizer que significados estão sendo 
construídos (HALLIDAY, 1989). A partir disso, Hasan (1989) propõe que 
os elementos que compõem a estrutura de um texto são definidos pelo 
trabalho que realizam em uma configuração contextual específica. 
 A configuração contextual (CC), segundo Hasan (1989), é a 
soma das características significativas de uma atividade social e 
corresponde ao contexto de situação, cujas variáveis – campo, relações e 
modo – relacionam-se, respectivamente, às metafunções da linguagem: 
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ideacional, interpessoal e textual (HALLIDAY, 1989). Cada metafunção, 
de acordo com suas características e objetivos, engloba um dos três 
sistemas que constituem a Gramática Sistêmico-Funcional: sistema de 
transitividade; sistema de MODO e modalidade; e sistema de Tema-
Rema.  
 A metafunção ideacional realiza-se, na léxico-gramática, pelo 
sistema de transitividade. Por meio de processos (grupos verbais), 
acompanhados por participantes (grupos nominais), em determinadas 
circunstâncias (grupos adverbiais ou preposicionais), as experiências são 
representadas no discurso. O Quadro 01 traz, resumidamente, os seis 
tipos de processos e os participantes inerentes a cada um deles. 

 

 
Quadro 01 – Diferentes tipos de processos e seus respectivos participantes inerentes, 

com base em Halliday e Matthiessen (2004). 

 
 Retomando o pressuposto sistêmico-funcional de que o texto se 
dá sempre envolto por um contexto, a categorização e a interpretação dos 

Processo Definição Participantes 

Material 

Alguém realiza uma 
ação física, concreta. 

Ator, Meta, Escopo 
(Processo ou Entidade), 
Beneficiário (Cliente ou 
Recebedor) e Atributo. 

Comportamental 

Processos que se situam 
entremeio a outros 
processos, expressando, 
na maioria das vezes, 
fenômenos fisiológicos 
/ psicológicos.  

Comportante e 
Comportamento. 

Mental 
Algo é pensado, 
sentido, desejado ou 
percebido por alguém. 

Experienciador e 
Fenômeno. 

Existencial Algo existe. Existente 

Relacional 

Uma entidade é 
caracterizada ou 
identificada em termos 
de outra. 

Portador, Atributo, 
Identificado e 
Identificador 

Verbal 
Verbos de dizer: algo é 
comunicado por 
alguém. 

Dizente, Verbiagem, 
Receptor e Alvo.  
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elementos léxico-gramaticais que realizam o sistema de transitividade, por 
conseguinte, também precisa ser feita com base no seu cotexto e no seu 
contexto. Assim, o percurso analítico deste artigo, apresentado a seguir, 
está voltado para a análise das representações que surgem em um 
determinado contexto, o de formatura. 

 
3. METODOLOGIA 
 

 A partir do objetivo de verificar representações para o professor 
sob o viés da Linguística Sistêmico-Funcional, foram coletados, via e-mail, 
onze discursos de formatura proferidos por paraninfos do curso de Letras 
de duas instituições de ensino superior da cidade de Santa Maria no Rio 
Grande do Sul. Entretanto, dado o propósito inicial de pesquisa, o corpus 
a ser efetivamente analisado linguisticamente foi delimitado a somente 
orações em que o item lexical “professor” e seus referentes, como 
pronomes e grupos nominais do mesmo campo semântico, estivessem 
presentes. Essa seleção, realizada manualmente, constituiu o primeiro, dos 
três passos de análise, sumarizados a seguir: 

 
• seleção de orações em que aparecem o item lexical “professor” e 

elementos que o referenciem; 
• identificação e categorização dos componentes oracionais – 

processos, participantes e circunstâncias – com base no sistema de 
transitividade; 

• análise e interpretação dos dados obtidos nas descrições léxico-
gramaticais e semântico-discursivas para depreender as representações do 
professor. 

 Para fins de organização da discussão dos resultados, os discursos 
foram numerados com base na cronologia em que foram proferidos e, ao 
longo da próxima seção, são referidos pelo código D, ou seja, D01, D02, e 
assim sucessivamente. 

 
4. RESULTADOS  
 

 Partindo do pressuposto funcionalista hallidayano de que, para 
atender aos seus objetivos comunicativos, os indivíduos fazem escolhas 
dentre uma rede de possibilidades oferecidas pela língua, o paraninfo, ao 
produzir seus discursos, seleciona as realizações léxico-gramaticais que 
melhor traduzem seu propósito comunicativo de passar uma mensagem 
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aos formandos de acordo com o contexto em que se insere: o contexto de 
formatura. 
 Dentre as escolhas linguísticas realizadas pelo paraninfo, léxico-
gramaticalmente, verificamos que os processos mais recorrentes 
envolvendo o item lexical “professor” e seus referentes foram os 
relacionais, os mentais e os materiais. Em consequência, as funções 
predominantemente assumidas pelo professor foram as de 
Experienciador, Ator e Portador, conforme demonstra o Quadro 02. 

 

Processos Ocorrências 
Funções léxico-gramaticais 

desempenhadas pelos 
referentes de professor 

Ocorrências 

    

Relacional 122 Portador 52 

  Atributo 01 

    

Mental 108 Experienciador 87 

  Fenômeno 8 

    

Material 73 Ator 62 

  Beneficiário 02 

    

Verbal 17 Dizente 17 

Comportamental  Comportante 3 

Total de orações analisadas 
322 

 
Quadro 02- Processos e funções léxico-gramaticais em que o professor está envolvido. 
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 Tendo em vista que os processos mentais refletem atividades do 
mundo da consciência humana (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004), a 
predominância da função Experienciador aponta para uma representação 
do professor como alguém que pensa, percebe, sente e deseja mais até do 
que age, do que faz, já que, com menor frequência, ele desempenha a 
função de Ator, como ilustra o exemplo a seguir. 

 
D07 – Ser professor sustenta-se em gostar de 
gente, de olhar, diretamente para o meu aluno, e 
ter a sensibilidade de perceber se estou me 
fazendo entender […] 

 
 Nas orações do trecho extraído de D07, os processos gostar e 
perceber sinalizam a representação para o professor, na função de 
Experienciador, como um ser afetivo preocupado com o aprendizado do 
aluno; um profissional que busca nas suas capacidades perceptivas e 
sensitivas a aproximação com seu aluno e a facilitação de seu 
entendimento acerca dos conhecimentos que lhes são passados. Os 
processos relacionais sustentar e ter, por sua vez, ratificam essa 
representação, já que atribuem ao professor características afetivas, 
representando-o como tal. 
 A considerável recorrência de processos relacionais e da função 
de Portador assumida pelo professor traduz a necessidade de o paraninfo, 
de certa forma, definir aos seus afiliados, agora professores, o que é ser 
professor e, ao mesmo tempo, o que é preciso experienciar e fazer para, de 
fato, sê-lo. Dito de outra forma, as ações mentais e materiais representam 
o que parece ser uma fórmula definidora do que é, efetivamente, ser um – 
bom – professor, como pode ser constatado no exemplo seguinte. 

 
D02 – [...] o educador é aquele que combate a 
violência, aquele que preserva os valores básicos 
da nossa cultura [...] 

 
 No fragmento pertencente a D02, o professor é Identificado 
como alguém a quem é incumbida a tarefa de combater a violência e, para 
além disso, de preservar valores básicos, apontando para a importância 
desse profissional na sociedade, representando-o como alguém de caráter 
e fundamental para a formação ética do aluno e da sociedade como um 
todo. 
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 Essas “tarefas”, embora tenham marcada a ideia de ação física, 
também se confundem a elementos do mundo psíquico: para combater 
algo, é necessário acreditar que o oposto é melhor; para cultivar bons 
valores, é necessário acreditar neles. Da mesma forma, na ação de 
“preservar valores” está imbuída a crença, mas também atitudes que os 
reproduza e os incentive. 
 No entanto, dado o contexto do texto e da profissão de docente 
– ensinar –, o significado de preservar está em agir com valores, sendo, 
assim, um processo material. Com isso, verificam-se ações físicas 
materializando Atributos e Identificadores relacionadas ao professor pelo 
processo é.  
 Em resumo, as escolhas léxico-gramaticais reavivam uma 
representação de longa data atribuída ao professor: aquele que tem o 
conhecimento, que disciplina comportamentos e tem o poder de 
transformar a sociedade, como é reforçado nos trechos a seguir. 

 
D06 – [...] faço parte, também, do conjunto de 
educadores que primam por valores éticos, morais 
e de boa conduta SOCIAL. 

 
D06 – Vocês afilhadas carregarão consigo a 
responsabilidade de mostrar aos seus alunos que o 
mundo pode ser melhor, basta que consigamos 
olhar em nosso entorno e nele depositarmos 
nossas melhores ações educativas [...] 

 
 No primeiro trecho extraído de D06, ao incluir-se como 
participante no discurso – faço parte –, o paraninfo se coloca como um 
exemplar de educador comprometido eticamente com a profissão e a 
sociedade. Ao fazê-lo, dado o papel que ocupa no contexto do cerimonial 
de formatura, reforça aos seus afiliados a representação de professor que 
eles devem reproduzir: profissional ético e transformativo. 

 
D09 –Profa. Eduarda, procurei seguir seus passos. 
Obrigada por ter me mostrado o caminho!  

 
 Ao usar seus passos como Atributo, o paraninfo destaca a 
importância do comportamento e das atitudes do professor diante de seu 
aluno. Com base nesses resultados, percebemos que uma representação, 
na visão dos paraninfos da amostra de textos em questão, é ser exemplo 
de boa conduta para os alunos.  
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 Essa mesma representação é reiterada na sequência do discurso 
pela oração material abstrata mostrar aos seus alunos que o mundo pode ser 
melhor que, no contexto, assume significado relacional. O professor, 
retomado semanticamente pelo item lexical afilhadas, acaba sendo 
representado como Portador da responsabilidade de ser Ator da ação de 
mostrar aos seus alunos, seu Beneficiário Cliente, as possibilidades de um 
mundo melhor. Ou seja, mais uma vez o professor é léxico-
gramaticalmente representado como um profissional fundamental à 
sociedade, um profissional que deve compreender a atividade docente 
como uma ação transformativa, como ilustra o excerto D08. 

 
D08– [...] cada uma de minhas filhadas e de meus 
afilhados assume sua responsabilidade como 
profissional da linguagem, seja com reflexão e 
autocrítica.  

 
 A representação de profissional agente de uma ação 
transformativa, isso é positivo se levarmos em conta que, no contexto 
atual da educação, a circunstância com reflexão e autocrítica devem fazer 
parte da carreira do professor.  As escolhas linguísticas dos paraninfos na 
amostra de textos selecionados manifestam também a representação de 
um profissional que influencia o seu aluno da mesma forma que se deixa 
influenciar. 
 Para que efetivamente a atividade docente seja ser Portador e 
Ator de transformação social, mais do que apenas transmissor de 
conteúdos, ao professor é atribuída a característica de mediador entre o 
conhecimento institucionalizado e o seu aluno, como se observa no 
próximo trecho, extraído de D03. 

 
D03 Não podemos esquecer que, para 
dominarmos outra cultura, é preciso, em primeiro 
lugar, dominarmos a língua que lhe é subjacente. 
Por esse motivo, precisamos ser mediadores dos 
conhecimentos historicamente legitimados e das 
relações de transformação desses conhecimentos 
[...]  

 
Nesse exemplo, o professor busca mediar conhecimentos e relacioná-

los a mudanças. Nas escolhas linguísticas do paraninfo, o professor, 
desempenhando a função léxico-gramatical de Portador, é responsável por 
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agir como sujeito mediador quando estabelece relação entre os 
conhecimentos historicamente legitimados e a transformação desses 
conhecimentos.  
 Ao fazer essa relação, o professor convida os alunos a atuarem 
como protagonistas na sociedade. Dito de outro modo, o ser professor é 
representado como promotor e facilitador do acesso ao conhecimento 
pelo aluno, para que este possa, de fato, apropriar-se de sua cultura. Por 
conseguinte, a função social do professor é mais uma vez posta em 
destaque. 
 O desempenho de um papel tão importante na sociedade incita 
a parabenização do paraninfo aos demais professores, salientando a 
alegria e o comprometimento com que exercem a função de mestre, 
conforme se verifica no exemplo a seguir. 

 
D05 Aos meus pares, parabéns pelo trabalho 
realizado, pela alegria de exercer com prontidão e 
responsabilidade o ofício de mestre [...] 

 
 Em D05, os substantivos alegria e prontidão demonstram a 
satisfação com que o professor desempenha sua função, representando-o 
como um profissional satisfeito e feliz, além de, é claro, responsável.  
 Outra representação é evidenciada para o professor no exemplo 
D011, a seguir, mostrando o professor como profissional que tem 
dedicação e o envolvimento profissional. Isso é confirmado no exemplo a 
seguir, a oração relacional “a maternidade [...] nos torna mais pacientes, mais 
transigentes, mais generosas, mais cuidadosas, mais gentis, mais humanas” 
reforça a dedicação e o envolvimento do profissional.   

 
D11 – Essa realidade não é particular da Mariana, 
mas de todos e todas que escolheram a docência. 
Necessitamos de muito tempo extra-classe, como 
alunas e professoras, para pensar como configurar 
aquela atividade que fará sentido para o aluno, aí 
então, prepará-la, avaliá-la, aprimorá-la, 
reconfigurá-la. Tudo isso precisa ser administrado 
juntamente com a vida familiar.  Esse é um 
processo contínuo e trabalhoso. Na ocasião, não 
me ocorreu dividir com a Mariana as sábias 
palavras da colega e amiga, Profa. Vitória. Faço 
isso agora: “a maternidade, Mariana, nos torna 



A hora do paraninfo: representações para o professor em discurso de formatura | 23 

 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 

mais pacientes, mais transigentes, mais generosas, 
mais cuidadosas, mais gentis, mais humanas [...] 

 
 A associação entre a docência e a maternidade é usada pelo 
paraninfo para representar as mães, caracterizadas pelos Atributos 
pacientes, mais transigentes, mais generosas, mais cuidadosas, mais gentis, mais 
humanas. Essas são características de mãe que são relacionadas ao 
professor no dia a dia de sua prática docente, caracterizados pelos 
Atributos atribulado e estressado.  
 Ao escolher o Atributo importantes para caracterizar, o 
paraninfo evidencia a necessidade de o professor ser como uma mãe, ao 
mesmo tempo em que seus alunos são representados como seres humanos 
que precisam de cuidados como se fossem seus filhos. A humanidade, 
nesse caso, está na sensibilidade de perceber angústia e ter condições de 
ajudá-los. 
 Em resumo, as escolhas léxico-gramaticais analisadas somam-se 
para construir, ao longo do conjunto de onze textos que constituem o 
corpus, a representação do professor como um profissional íntegro, afetivo, 
sutil, um verdadeiro mestre que faz da educação o principal meio para a 
construção de um mundo melhor. 

 
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 Por meio da análise linguística, realizada a partir da categoria 
léxico-gramatical do sistema de transitividade, pressuposto teórico da GSF 
de Halliday e Matthiessen (2004), foi possível verificar que funções o 
professor e os itens lexicais a ele correspondentes desempenham na 
oração e como é representado. 
 Com base na interpretação dos dados obtidos com a análise 
dessa categoria, nos 11 discursos da área de Letras, podemos destacar seis 
representações para o professor: (i) professor como alguém que pensa, 
percebe, sente e deseja, (ii)  professor como um ser afetivo preocupado 
com o aprendizado do aluno, (iii) professor como alguém de caráter e 
fundamental para a formação ética do aluno e da sociedade como um 
todo, (iv) professor como  aquele que tem o conhecimento, que disciplina 
comportamentos e tem o poder de transformar a sociedade, (v) professor 
como sujeito mediador e (v) professor  como um profissional satisfeito, 
feliz e responsável.  
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 Dentre as evidências linguísticas que nos levaram a essas seis 
representações, na estrutura da transitividade, o professor aparece 
linguisticamente em posições de Portador, Experienciador e Ator.  
 Nesse sentido, de um modo geral, evidenciamos representações 
positivas para o professor, demonstrando sua importância social. Em 
resumo, é representado como um ser essencial para sociedade, que tem 
capacidade de transformação ativada pelo conhecimento transmitido.  
 É importante destacar que essas representações para o professor 
foram evidenciadas em um contexto de solenidade de formatura. Em 
contextos diferentes, por exemplo, na sala de aula, na mídia ou em um 
contexto de greve, poderíamos encontrar representações diferentes, uma 
vez que o contexto educacional do nosso país retrata um cenário 
preocupante de abandono da educação. 
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RESUMO: O presente artigo tem por objetivo apresentar algumas 
dificuldades na implantação de uma educação escolar indígena entre os 
Terena de Aquidauana, Mato Grosso do Sul. Analisamos falas de 
professores Terena a respeito da instauração de uma política (Lei 
1.700/99) e planificação linguística (Projeto Bilíngue Raízes do Saber) 
vigente no município entre os anos de 1999 e 2000, discutindo sobre as 
noções de política e planificação linguística, poder e outros conceitos que 
circundam a temática. A partir das articulações cunhadas, notamos uma 
brecha entre a teoria e a prática na proposta de um ensino diferenciado, 
intercultural e bilíngue. Tal distanciamento desencadeia obstáculos no 
desenvolvimento das ações de planejamento linguístico, embora as 
mesmas dificuldades soam como efeitos de resistência às imposições de 
um poder exterior a comunidade indígena Terena.  
 
Palavras-chave: Educação escolar indígena; Planificação Linguística; povo 
Terena;  
 
ABSTRACT: This paper aims to present some difficulties in the 
implementation of an indigenous school education among the Terena 
from Aquidauna, Mato Grosso do Sul. We analyze the speech of Terena 
teachers about the establishment of a language policy (Law 1.700/99) and 
planning (Projeto Bilíngue Raízes do Saber) in force in the city between 
the years 1999 and 2000, discussing the notions of language planning and 
policy, power and other concepts that surround the topic. From minted 
joints, we noticed a gap between theory and practice in the proposal of a 
different, bilingual and intercultural education. This distance triggers 
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obstacles in the development of language planning actions, although the 
same difficulties sound as resistance effects to the imposition of a foreign 
power to Terena indigenous community. 
 
Keywords: Indigenous school education; Language Planning; Terena 
people; 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
 Este texto tem como objetivo apresentar as dificuldades na 
planificação linguística da Lei 1.700/99, o Projeto Bilíngue Raízes do 
Saber1, em Aquidauana, Mato Grosso do Sul. O projeto, instaurado a 
partir de 1999, foi produto municipal da implementação dos direitos 
constitucionais no que tange ao ensino intercultural, bilíngue e específico 
nas comunidades indígenas, deixou de ser desenvolvido 
institucionalmente em 2000, revelando, desse modo, o insucesso na 
instauração da política linguística. Os dados apresentados foram coletados 
por meio de entrevistas durante uma oficina de capacitação e produção de 
textos em Língua Terena, na Aldeia Bananal, realizada em julho de 2012. 
 Buscamos as concepções teóricas da Linguística Aplicada 
(doravante LA) e, para isso, filiamo-nos a um arcabouço teórico 
interdisciplinar, atravessando outras áreas de conhecimento além da 
própria LA, tais como as Ciências Sociais, a Pedagogia, a Antropologia e a 
Linguística. A lógica da interdisciplinaridade possibilita que a LA escape 
de visões preestabelecidas e passe a focar o que é marginal em uma 
variedade de contextos de usos da linguagem, construindo a pesquisa 
num diálogo teórico e focalizando o ponto de vista processual da 
linguagem (MOITA LOPES, 2006). Assim, ao adotarmos tal perspectiva, 
entendemos que o desenvolvimento dessa pesquisa em LA, de cunho 
etnográfico, é de fundamental importância e relevância, dada a 
capacidade da LA responder as necessidades linguísticas ou 
extralinguísticas da sociedade em variados contextos, como no caso dessa 
comunidade Terena. 

 As implementações constitucionais, no que concerne à educação 
escolar indígena, foram, a princípio, fundamentadas pela publicação do 
Documento Diretrizes para uma Política Nacional de Educação Escolar 

                                                           
1 Os dados referem-se ao Projeto de Pesquisa Raízes do Saber: reavaliar, repensar e ampliar o 
ensino da língua Terena em Aquidauana, coordenado pela Profª. Onilda Sanches Nincao, 
com financiamento da FUNDECT/MS. 
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Indígena de 1994, Lei 9.394/96 e instituíam as diretrizes e bases da 
educação nacional (LDB), incluindo a pluralidade e a especificidade no 
ensino da língua materna de comunidades indígenas. Em 1998, foi 
publicado o documento Referencial Curricular Nacional para as Escolas 
Indígenas (RCNEI) e, em 1999, a Resolução CEB nº 03/1999 que 
instituiu a categoria de Escola Indígena no Brasil. Várias propostas legais 
surgiram, no país, em decorrência desses novos princípios, desde a esfera 
federal, estadual à municipal, entre elas o programa de Educação 
Intercultural Bilíngue e, posteriormente, o Projeto Bilíngue Raízes do 
Saber, estabelecidas pela Secretaria de Educação do município de 
Aquidauana, no Mato Grosso do Sul. 
 A Lei Municipal 1.700/99 estabeleceu aos Terena das aldeias 
Bananal, Lagoinha, Limão Verde, Água Branca, Morrinho, Ipegue, 
Imbirussu e Córrego Seco um programa de educação intercultural 
bilíngue, uma política linguística em decorrência dos altos índices de 
reprovação e evasão escolar indígena em tais locais.  
 Considerando a implantação de normas um jogo arbitrário, 
buscamos analisar as manifestações de poder local, ou seja, as estratégias 
de resistência dos Terena, a partir das dificuldades apresentadas para a 
planificação e/ou o planejamento linguístico2 dessa intervenção 
linguística. 

 
2. POLÍTICA LINGUÍSTICA: TEORIA E PRÁTICA 

 
 A instauração de uma política linguística sempre se desencadeia 
a partir de relações estratégicas, ferramentas de imposição ou resistência 
ao poder emergente. Essa questão está ancorada em uma visão baseada 
entre dois eixos, que se completam e se interdependem mutuamente, isto 
é, entre a determinação de uma tática e sua realização, nas mais diferentes 
formas de planificação linguística. Tais estratégias buscam resolver 
problemas advindos de questões linguísticas em diversos âmbitos e, nesse 
entremeio, na maioria das vezes, o conceito de língua dado refere-se 
àquela visão cristalizada de língua, ou seja, como um objeto concreto, 
imutável e uno.  
 As línguas majoritárias, prestigiadas, amparam-se no mito do 
monolinguismo permeando uma construção imaginária, simbólica e, 

                                                           
2 Consideramos a noção de planificação linguística segundo McCarty (2011). Sob tal 
perspectiva, o item lexical planificação é equivalente ao item planejamento. 
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sobretudo, política-ideológica, de modo a colaborar à constituição e 
efetivação do poder hegemônico pró-língua padrão ou da norma, em um 
imperialismo linguístico (PENNYCOOK, 2006).  
 Tais considerações nos certificam de que as línguas 
desprestigiadas e minoritárias são também resultados de classificações 
estratégicas. Envolvem criações e determinações favoráveis à língua 
hegemônica, pois a denominação minoria nem sempre é um fator 
determinado pela quantidade de pessoas pertencentes a um grupo 
(CAVALCANTI, 1999), mas mais pela estigmatização, reproduzindo 
desigualdades. Sobre isso, Canagarajah (2013a, p. 15, tradução nossa) 
expõe que “a separação de idiomas em diferentes rótulos precisa ser 
problematizada. Rotulagem é um ato ideológico de demarcar certos 
códigos em relação a certas identidades e interesses”3. Nesse aspecto, ao 
falarmos sobre política linguística devemos considerar, portanto, todas as 
questões até aqui discutidas. 
 Adotamos a perspectiva teórica de McCarty (2011) que 
compreende planejamento, ou planificação, e política linguística como 
fatores mutuamente constitutivos, interdependentes e não estão em 
relação de subordinação. Trata-se, segundo Calvet (2007) e Cooper (1989) 
da intervenção, determinação de decisões e da implementação e 
operacionalização de ações e fatores no que diz respeito à língua e 
sociedade. 
 O período posterior às colonizações foi revelador (e não 
desencadeador) das políticas linguísticas. O conceito foi utilizado pela 
primeira vez por Haugen, em 1959, difundido também por Fishman e 
Ferguson no fim da década de 60, ora restringindo planejamento 
linguístico e política linguística como esferas dicotômicas, ora ignorando 
as relações de poder, ora vinculados essencialmente ao exercício de um 
poder governamental (CALVET, 2007; MCCARTY; 2011; 
RAJAGOPALAN, 2013). 
 Hoje, alguns estudos sobre a temática apontam o poder como 
algo vindo de todos os lados de uma relação. Ele é considerado instável e 
móvel, sendo, portanto, relações dele mesmo: relações de força, focos de 
poder e de resistência. Esta é a perspectiva crítica, na qual o poder está 
compromissado tanto com os mecanismos de controle de um sistema 
quanto com as mudanças sociais de um grupo. O poder vem tanto da 

                                                           
3 “[…] the separation of languages with different labels needs to be problematized. Labeling 
is an ideological act of demarcating certain codes in relation to certain identities and 
interests.” (CANAGARAJAH, 2013a, p. 15) 
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esfera governamental quanto da local4 (COOPER, 1989; MCCARTY, 
2011; CANAGARAJAH, 2005).   
 Diante das explanações, vemos que a questão diglóssica, a 
concorrência entre línguas em situação de conflito, permeia os ambientes 
plurilíngues e multiculturais dos quais fazemos parte, nos quais o 
envolvimento das políticas linguísticas instauradas nos territórios globais 
está sempre em pauta. Compreendemos que política linguística trata de 
algo processual, dinâmico e em constante movimentação, estratégia que 
emerge como imposição e/ou como resistência a conflitos diglóssicos, 
também instáveis e assimétricos (MAHER, 1996).   
 Tais questões apresentam o nosso suporte para refletir sobre as 
situações de vivência dos diversos povos minoritários do mundo e, em 
especial, acerca dos povos indígenas do Brasil que, invisibilizados pelo 
governo e pela sociedade, resistem à dominação e imposição da cultura do 
outro. Apresentaremos a seguir o caso dos Terena de Aquidauana - MS. 

 
3. O PROJETO BILÍNGUE RAÍZES DO SABER: UMA 
PLANIFICAÇÃO  

 
 O processo de instauração de uma política linguística é um ato 
conflituoso e sem neutralidade. As relações sociais, políticas, históricas e 
linguísticas intrínsecas trazem inúmeras consequências ao planejamento 
linguístico. Tais situações podem, ou não, garantir a eficácia de uma 
política linguística, dado o jogo das forças sociais e ideológicas que as 
constituem. No caso aqui focalizado, trata-se de um conflito diglóssico, no 
qual a língua minoritária Terena trava uma “luta” com a língua 
hegemônica, o Português, e vice-versa. Cito, a seguir, o relato de um 
professor Terena5 de outra região (Aldeia Cachoeirinha, município de 
Miranda) sobre a relação assimétrica entre as línguas portuguesa e Terena: 

 

                                                           
4 Uma política linguística da perspectiva local é denominada bottom-up, por compreender a 
emergência de baixo para cima numa escala hierárquica, na qual a hegemonia e suas forças 
sociais representam o nível mais elevado. Assim, àquelas que irrompem de cima para baixo, 
sob o viés governamental, são nomeadas por top-down. (MCCARTY, 2011). 
5 Trata-se de um relato da pesquisa de Nincao(2008) quando professors Terena do 
município de Miranda escreveram um texto nas duas línguas com o título o Tuiuiú e o Sapo 
onde o tuiuiú tenta engolir um sapo, mas não consegue apesar de seu tamanho em relação 
ao sapo. Na discussão sobre esse texto, os Terena se posicionaram como o sapo e a sociedade 
brasileira como o tuiuiú, simbolizando também a língua portuguesa (tuiuiú) e a língua 
Terena (o sapo). 
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[...] No momento, nós estamos discutindo a 
construção da política indígena. Por exemplo, nós 
defendemos o Projeto de Autonomia e Auto-
Sustentação do povo Terena. Então, hoje nós 
estamos em discussão, construindo justamente 
essa política. Quanto ao sapo, nós acreditamos, eu 
estou entendendo assim, que deve se acreditar 
que existe a possibilidade de construir um 
caminho, que na verdade, a Língua Portuguesa, 
ela vem ser o tuiuiú no momento hoje. Então, 
quanto à língua indígena, nós acreditamos que 
nós podemos construir a nossa política, prá todos, 
de maneira que nós queremos a nossa língua [na 
escola] pra esse fim, que É UM DIREITO... 

 
 

 No caso dos Terena, situados na Terra Indígena  
Taunay/Ipegue, Aquidauana-MS, essa negociação, como denomina 
Canagarajah (2013b), foi mediada pelo ensino, pela escola e, portanto, 
pelo mecanismo da educação. O Projeto Bilíngue Raízes do Saber, 
resultante da Lei 1.700/99, pressupunha a instauração de um modelo de 
alfabetização na Língua Terena, no qual a prática de ensino concentrava-
se na subordinação da língua indígena a um modelo de bilinguismo 
transitório, com a finalidade de adquirir a língua dominante (LÓPEZ, 
2013). Nessa ótica, Cooper (1989, p. 162, tradução nossa) argumenta que 
"as escolas estão mais propensas a ter sucesso neste objetivo se usam a 
língua-alvo como um meio de instrução, mais que se apenas ensinam a 
língua como um alvo de instrução"6. 
 O Projeto Bilíngue Raízes do Saber foi desenvolvido devido ao 
insucesso escolar de alunos Terena que, introduzidos na escola e 
alfabetizados em Língua Portuguesa, passavam por dificuldades no 
reconhecimento da língua da sociedade nacional (português) e, por 
conseguinte, dos demais conteúdos ensinados. No programa de educação 
bilíngue vigente, crianças indígenas, de primeira a quarta série, deveriam 
ser alfabetizadas na língua materna, ou seja, em Língua Terena, de modo 
a propiciar o avanço sistemático da aprendizagem do Português, o culto e 
valorização da origem étnica e o exercício pleno da cidadania.  

                                                           
6 “[…] schools are more likely to succeed in this goal if they use the target language as a 
medium of instruction than if they merely teach the language as a target of instruction” 
(COOPER, 1989, p. 162). 
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 A implantação do projeto trouxe, na época, diversos 
questionamentos e ações de resistência da comunidade. A prática de 
educação intercultural era apontada como mais uma forma de coerção, 
apagamento e exclusão étnica, reflexo do período colonial usurpador. 
Para os Terena, ensinar a língua indígena retratava a contrariedade ao 
progresso, ao sucesso e a sobrevivência na sociedade brasileira, 
representada pelo domínio da Língua Portuguesa.   
 Apesar disso, o projeto foi desenvolvido até o ano 2001. 
Mudanças na gestão municipal e outras situações fizeram com que o 
Projeto Bilíngue Raízes do Saber fosse interrompido. Diante desse 
contexto delineado, discutiremos na próxima seção algumas das 
dificuldades apontadas durante essa planificação linguística.  

 
4. ANÁLISE DA PLANIFICAÇÃO LINGUÍSTICA: UM OLHAR ÀS 
DIFICULDADES DO E NO PROJETO BILÍNGUE RAÍZES DO 
SABER 

 
 As planificações linguísticas envolvem ações sobre a língua, ora 
sobre o corpus, ora sobre o status da mesma. São intervenções na forma 
da língua e suas funções, respectivamente, e aos processos de sua 
aquisição. Essas deliberações podem ter diferentes objetivos, sujeitando-se 
à atividade de fatores econômicos, políticos e ideológicos, e equilibram-se 
num consenso entre os modos da intervenção e as escolhas sociais 
(CALVET, 2007; COOPER, 1989). Como Cooper (1989), também 
acreditamos que entender uma política linguística e suas implicações 
demanda compreender a mudança social que elas são capazes de 
promover. 
 Considerando esses apontamentos, trazemos à tona a primeira 
dificuldade apontada nas entrevistas durante as atividades da oficina de 
produção de textos em Língua Terena7, na Aldeia Bananal realizada em 
julho de 2012. Paulo Baltazar, professor Terena, antropólogo, estava 
envolvido nas funções administrativas do projeto enquanto vigente. Ao 
ser questionado sobre as dificuldades, ele traz em seu relato: 

 
[...] as pessoas que gerenciam a secretaria é que 
não entendem ainda esse sistema (...) Então 

                                                           
7 Projeto de Pesquisa intitulado Práticas de Letramento em Língua Terena em Escolas do Pantanal 
Sul-Mato-Grossense: usos, significados culturais e identitários, sob a coordenação da Profª. Onilda 
Sanches Nincao com financiamento da FUNDECT/MS. 
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sempre estando na ótica, na visão do mundo 
pedagógico não-indígena [...] 

 
 Para que possamos compreender as primeiras considerações do 
Professor Paulo, faz-se necessário articularmos as ideias de Canagarajah 
(2005). O autor (2005) chama de perspectiva da resistência a possibilidade 
de negociação das comunidades minoritárias pós-coloniais. Para ele, as 
estruturas políticas podem ser contrariadas e reconstruídas pela periferia, 
de modo a reconstituir a língua majoritária em seu favor e, assim, 
priorizar respectivas línguas, culturas e identificações. Adotando um 
aspecto inclusivo, ético e democrático, o viés crítico permite resoluções 
criativas e polilaterais aos conflitos linguísticos, problematizando a 
hegemonia.  
 Apesar de a Educação Intercultural Indígena prever a aceitação 
das especificidades e diferenças, a dificuldade mencionada pelo professor 
está atrelada à inoperância desse pressuposto. De nada adianta contar na 
teoria com um projeto bem delineado, se respectiva prática se afastar das 
necessidades locais e reais da comunidade Terena, apoiando-se na ótica, na 
visão do mundo pedagógico não-indígena. Deve-se a isso o fato de Mamani 
(2004) defender o propósito de que a decisão de intervir sobre os 
referentes do patrimônio cultural, como a língua, deve variar conforme as 
próprias necessidades e aspirações da comunidade indígena. 
 Ainda nesse viés, Dalila, professora Terena e diretora na Escola 
Municipal Indígena Pólo General Rondon, na Aldeia Bananal, aponta 
outra objeção para o desenvolvimento prático do Projeto Bilíngue Raízes 
do Saber: 

 
[...] Então, nós falamos que ao mesmo tempo a 
gente perde... nós não temos essa autonomia de 
dizer como nós queremos, da forma que nós 
queremos  a... nossa educação [...] 

 
 A Professora Dalila denuncia a falta de autonomia na tomada de 
decisões em contextos locais. A possibilidade de escolha, seleção e eleição 
das ações na língua deve ser um atributo de culturas autônomas, como já 
afirmou Mamani (2004). As propostas de ensino vêm formatadas e 
padronizadas, faltando espaço e empoderamento Terena com vistas à 
adaptação às situações legítimas do interior de uma comunidade 
minoritária.  Apesar da educação dentro e fora da escola ser, segundo 
McCarty (2011), a chave de domínio do papel social das políticas 
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linguísticas, a educação intercultural bilíngue deve ser repensada como 
uma ferramenta de construção de cidadania e a oportunidade de 
fortalecimento de práticas democráticas, a partir da compreensão e 
aceitação da diferença como regularidade social.   
 Para tanto, é imprescindível que haja a possibilidade de 
renegociação para a sustentação das alternativas próprias e o 
reconhecimento da autodeterminação da comunidade Terena, de modo a 
democratizar e pluralizar além das teorias. A prática precisa de um espaço 
de acontecimento, execução e potencialização das manifestações étnicas. 
Uma das soluções seria desestabilizarmos o imperialismo linguístico e 
operacionalizarmos uma educação intercultural às sociedades 
hegemônicas. 
 Sabemos que não se trata de uma questão exclusivamente 
linguística, mas, sobretudo, da regularização e normalização de poder de 
uma das vias que disputam por reconhecimento e legitimação a 
negociação. Todavia, duas línguas disputam ideologicamente o mesmo 
espaço social (SICHRA, 2005), uma tensão. Nesse aspecto, essa relação 
entre poder e língua, em uma intervenção normativa, retrata maneiras 
estratégicas na implantação de diretrizes à manutenção, imposição e/ou a 
resistência linguística da sociedade em questão, o controle político-
ideológico. A fala da Professora Dalila permite esclarecermos que a 
determinação de princípios e objetivos são intervenções arbitrárias, 
esforços para assegurar ou manter interesses, desencadeando o 
favorecimento de algumas línguas e o desfavorecimento de outras. Não há 
neutralidade nessas relações, já que nenhum dos grupos são entidades 
estáticas (CANAGARAJAH, 2013a; COOPER, 1989).  
 Ainda nessa esteira, a professora assevera questões já debatidas, 
como a necessidade da representação e participação ativa indígena nas 
esferas governamentais, e chama atenção para as particularidades que são 
deixadas de lado: 

 
 [...] a gente fala que nós temos uma educação 
escolar indígena ou uma educação diferenciada. 
Eu já digo o contrário. Nós ainda nós não temos. 
Nós temos no papel, mas na prática mesmo nós 
não temos. Primeiro: a questão do currículo. O 
currículo, a gente ainda é... segue... o dos não 
indígenas. Não estou querendo dizer que isso é 
errado, isso sim pode ser é... colocado dentro das 
escolas indígenas, mas desde que  seja atendida a 
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realidade da comunidade indígena. E isso só vai 
acontecer a partir do momento que os índios 
assumirem realmente a questão, a questão da 
educação dentro das escolas indígenas. E...   vejo 
assim também, que a nossa educação ela está  
deixando a desejar por conta de nós não termos 
nenhum representante que ali luta pela gente [...] 

 
 A interculturalidade, segundo López (2013), não deve ser vista 
apenas como uma explosão pós-moderna pelo reconhecimento ou pela 
celebração da diversidade. Subjaz um processo de quitação do longo 
período histórico de discriminação, exclusão e desigualdades. A exposição 
da professora em: a gente fala que nós temos uma educação escolar indígena ou 
uma educação diferenciada. Eu já digo o contrário. Nós ainda não temos. Nós 
temos no papel, mas na prática mesmo nós não temos, renega a política 
linguística em análise. Esse dizer mostra que por em prática os princípios 
da educação intercultural não é tarefa de simples execução e pressupõe o 
fornecimento igualitário de mecanismos para lidar com as relações 
culturais, entre línguas e etnias. Essas ferramentas constituem o que 
denominamos por cidadania e, mais que um direito, é dever nacional. 
 López (2013) lança mão de uma crítica às proporções que a 
noção de interculturalidade vem tomando. Para ele, o termo adquiriu 
uma roupagem contemporânea da mestiçagem, na qual o indígena é 
representado pelo folclórico, pelo estigma. É preciso cautela nas 
denominações adotadas, pois o que tratamos diz respeito ao diálogo entre 
culturas, a polilateralidade de poder, embora, como temos discorrido, 
ainda encontramos grandes brechas entre política e planificação. 
 Sichra (2005, p. 170, tradução nossa) discorreu que “não é óbvio 
que a escola seja o local mais adequado para melhorar a língua indígena e 
avançar em sua normalização dada sua longa história de negação, 
discriminação e rejeição das línguas indígenas”8. Sobre isso, podemos 
afirmar que o currículo escolar, durante séculos, tem sido o principal 
responsável pela perpetuação de um sistema assimilatório hegemônico, 
pregando no imaginário social um ideal e mítico monolinguismo, 
invisibilizando os indígenas e apagando as minorias. (ACHARD, 1989; 
CAVALCANTI, 1999).  

                                                           
8 “no es evidente que la escuela sea el lugar más idôneo para valorizar las lenguas indígenas y 
avanzar em su normalización dada su larga historia de negación, discriminación y rechazo de 
las lenguas indígenas” (SICHRA, 2005, p.170). 
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 Cavalcanti (2006), ao discorrer sobre um curso de formação de 
professores indígenas, representantes de seis etnias diversas na região 
noroeste da Amazônia brasileira, nota que já existe uma transformação da 
escola como lugar de valorização e revitalização linguística. A autora 
atribui papéis divergentes à função escolar, como a promoção de 
organização e defesa desses povos indígenas, um trabalho de 
reconhecimento dos direitos e acesso ao conhecimento da sociedade 
dominante, e oportunidades em relação àquilo que planejam realizar, 
local de autodeterminação e afirmação dos povos indígenas. 

 Diferentemente da homogeneidade e padronização que 
permeiam os conteúdos e estrutura curricular, à promoção de uma 
ilusória igualdade de ensino na escola, o currículo Terena deve servir de 
instrumento ao fortalecimento político, à manutenção e revitalização 
linguística, além de calcar-se na postura política-ideológica local, própria, 
partindo do interior ao exterior da comunidade, e das aldeias, 
enaltecendo as diferenças. Por nos filiarmos a teoria em que o sujeito está 
imbricado numa construção relacional, dinâmica e mediada, denominada 
contexto (CANAGARAJAH, 2013a), defendemos o propósito de que o 
diálogo entre ensino e cultura tem como objetivo deslocar certezas, o 
“certo”, o “errado”, e romper as fronteiras do único para a compensação 
mútua do ser igual ou diferente, o apenas ser humano. 
 Ainda nesse raciocínio, sabemos que uma política linguística está 
intimamente relacionada à política educativa de um país. (LÓPEZ, 2013). 
No Brasil, a educação intercultural e bilíngue divulga como proposta a 
liberação dos povos minorizados da discriminação, fundamentando as 
especificidades das línguas dos povos indígenas não contempladas na 
escola formal. Todas estas funções requerem o reconhecimento das 
comunidades e dos povos indígenas invisibilizados, aceitando que nelas 
existem distintas educações e ensino, a depender do cotidiano e da 
realidade das comunidades específicas.  
 Ainda sobre as adequações para um ensino intercultural, o 
Professor Paulo assevera uma das maiores dificuldades vivenciadas 
naquele período: a falta de professores habilitados para a docência: 

 
[...] não é simplesmente você falar a língua Terena 
que você vai ser um bom professor, porque num 
mundo não-indígena ele é falante da língua 
portuguesa, mas ele é analfabeto, não sabe ler 
nem escrever (...) e também há professores que 
não quiseram, que não são falantes da língua 
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Terena e lecionam e querem alfabetizar os falantes 
da língua Terena (...) Há uma carência muito 
grande, urgente de formar, capacitar os 
professores que estão atuando. Chegaram novos 
professores, falantes, mas sem a formação [...] 

 
 Nas palavras de Paulo, notamos a complexidade vivenciada. O 
paradoxo compreende o fato de que para ser professor não basta ser 
falante (Nincao, 2008), mas para ser professor é necessário que, ao menos, 
seja falante. As comunidades indígenas são povos de tradição oral e estão 
permeadas por um cenário onde uma língua ou mais são faladas, e não 
necessariamente escritas, um contexto marcado pela tradição oral e, por 
isto, pela estigmatização, dado o desprestígio social (CAVALCANTI, 
1999).  Desde que as barreiras linguísticas têm se transformado em 
trincheiras escolares e culturais, essas ideologias linguísticas propiciam a 
avaliação das línguas escritas como superiores às línguas faladas 
(BLOMMAERT, 2006; PHILLIPSON, 2006). 
 Para recordarmos a brecha entre as políticas linguísticas e as 
práticas educativas, cabe enfatizarmos que a oferta e o desenvolvimento 
de cursos para a formação de professores indígenas é uma conquista 
muito recente. A Licenciatura Intercultural Indígena, ofertada pela 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul foi implantada em 2010, 
visando à formação de professores indígenas para a atuação nas escolas de 
suas respectivas comunidades. O curso subdivide-se em quatro áreas: 
Linguagens e Educação Intercultural, Ciências Sociais e Educação 
Intercultural, Matemática e Educação Intercultural e Ciências Naturais e 
Educação Intercultural. Essa formação de professores indígenas 
fundamenta-se em um viés intercultural, de modo a capacitar o professor 
para atuar como intelectual da cultura local, e propiciar a transformação 
da escola indígena em lugar de reflexão e constituição de saberes.  
 O professor Terena vê a conveniência do sujeito bilíngue para o 
ensino da língua materna. Deve-se tanto ser falante do Terena quanto do 
Português. Não se trata de uma dicotomia, mas de uma 
complementaridade, uma vez que um fator, o ensinar, está intimamente 
relacionado ao outro, o conhecer. Ao passo que a língua estrangeira, ou 
L2, representa o prestígio na sociedade hegemônica, a língua materna 
concede o mesmo no interior da comunidade.  
 Apesar do bilíngue perfeito ser também um produto mítico 
(MAHER, 2007), a Língua Terena, embora não seja ágrafa, não possui 
práticas sociais de letramento, a escrita em língua Terena ainda não tem 
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função social, já que a língua portuguesa cumpre esse papel. Uma escola 
bilíngue deve ser um local em que falantes e professores se importam com 
a língua indígena correspondente na comunidade. A escolarização 
indígena, nessa esteira, envolve um processo muito além da condição 
genérica pautada pelos regimentos governamentais, enreda algo que 
abarca a interculturalidade e sua negociação, o falar de um lugar real da 
enunciação, situação não pressuposta a um não-indígena. 
 Parece haver, portanto, uma lacuna entre o instituído e o 
garantido. A Educação Escolar Indígena, a partir do projeto linguístico, 
ainda precisa ser organizada em condições in loco. Situação complexa, 
pois implica autonomia e autodeterminação da comunidade e não apenas 
a instituição da política linguística, porém subsídios pedagógicos para que 
ela se efetive, ou seja, possa ser planificada.  
 Pelo excerto num mundo não-indígena ele é falante da língua 
portuguesa, mas ele é analfabeto, não sabe ler nem escrever podemos discutir o 
prestígio que a Língua Terena tem absorvido na esfera local. Nincao 
(2008) afirmou que há uma organização intelectual se formando na 
comunidade Terena de Miranda-MS. Tal fato também existe na Terra 
Indígena Taunay/Ipegue em Aquidauana/MS onde a valorização da 
língua étnica obedece a outros condicionantes sociais. Nem sempre foi 
assim. A professora Celma traz para as nossas discussões outra barreira 
para a execução e desenvolvimento do Projeto Bilíngue Raízes do Saber: a 
representação da Língua Terena em âmbito familiar, a saber: 

 
[...] os pais dos alunos, eles não queriam que os 
filhos fossem alfabetizados na língua Terena, 
porque eles falavam “ah, o meu filho já fala 
Terena, porque ele vai aprender a ler e a 
escrever?” [...] 

 
 Identificamos pontos de resistência ao ensino bilíngue e 

intercultural expostos pela Professora Celma. A resistência a este tipo de 
ensino decorre da situação diglóssica do contexto e das imagens advindas 
de ambas as línguas em conflito, a hegemônica (prestígio) versus a 
minoritária (desprestígio). Duas línguas disputam ideologicamente o 
mesmo espaço social. Não se trata de uma questão exclusivamente 
linguística, mas, sobretudo, do jogo no estabelecimento de poder de uma 
das vias que disputam por reconhecimento e legitimação, uma negociação 
(CANAGARAJAH, 2013b). 
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 Tal perspectiva permite observarmos que para a revitalização da 
língua indígena, proposta pelo Projeto Bilíngue Raízes do Saber, deve-se 
contar com a participação da própria comunidade. Assim como Cooper 
(1989), acreditamos que os esforços deliberados com relação à estrutura, 
às funções e ao processo de aquisição da língua em questão envolvem um 
planejamento que suporte a tentativa de resignificação das atitudes 
linguísticas dos falantes, tanto na comunidade quanto nas escolas, 
possibilitando a mudança de status da mesma. Trabalhar a promoção da 
manutenção e a revitalização linguística é também necessário para a 
estima e reconhecimento dos Terena, de modo a trazer à tona o 
desenvolvimento de benefícios econômicos para as comunidades locais.  
 Essa dificuldade vivida nos faz admitir que “é difícil impor in 
vitro uma reforma rejeitada in vivo” (CALVET, 2007, p. 90). A 
planificação linguística vista como um instrumento da política linguística, 
atividade prática de orientação, delineamento, empenho formal e 
explícito para resolução dos problemas com a língua está relacionada ao 
desenvolvimento funcional da política linguística e, por isso mesmo, deve 
ser construída no círculo linguístico minoritário indígena, considerando o 
contexto, a realidade local.   
 Devem ser os próprios usuários que decidirão o que fazer com 
sua língua e como executar. Para isso, torna-se fundamental a autonomia 
e parceria entre o governamental e o local. O processo decisório (Baltazar, 
2010) deve ser construído a partir de um consenso baseado no que a 
comunidade Terena quer e, nas palavras da professora, os pais não queriam 
que os filhos fossem alfabetizados na língua Terena. A revitalização de uma 
língua deve começar onde ela se realiza diariamente, nos espaços internos 
e reservados, no ambiente familiar da comunidade. Somente a partir das 
decisões dos próprios falantes já conscientizados de seus deveres, de seus 
direitos e responsabilidades, é que a planificação linguística pode ser 
iniciada.  
 A esse respeito, o Prof. Genésio da aldeia Cachoeirinha no 
município de Miranda durante a realização de oficina de produção de 
textos em língua Terena (Nincao, 2008) afirmou que: 

 
É preciso construir a nossa política, uma política 
mesmo, sabendo que a língua indígena é minoria, 
mas tem que ser tratada. Como acadêmicos, 
sabemos, então, que nós precisamos conhecer a 
nossa língua. Mas temos que ter uma política 
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porque na verdade está muito claro que a língua 
oficial é mais forte (22/10/2005). 

 
 O desenvolvimento funcional dessa política linguística em 
Aquidauana foi impossibilitado pela aparição de vários obstáculos. O aval 
e as conveniências deveriam ser relatados pela comunidade, pois o 
controle social e cultural ocorre mediante a adequação e adaptação às 
necessidades reais e o acompanhamento do desenvolvimento social, 
econômico e político da comunidade indígena.  Nas palavras de Cooper 
(1989, p. 184, tradução nossa), "alternativas de política linguística que são 
consistentes com os valores e crenças da população-alvo são mais 
propensas a ter mais sucesso do que as alternativas que vão contra esses 
valores e crenças"9. A língua Terena necessitava ser assumida com a 
participação consciente e responsável dos próprios falantes e não como 
outra imposição. Mediante a conscientização da própria comunidade 
indígena, a transformação das práticas discursivas e, por consequência, 
das práticas sociais seriam mecanismos viáveis para um ensino 
diferenciado, intercultural e bilíngue, promovendo a tolerância e 
aceitação das diferenças.  

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 Apresentamos algumas dificuldades na efetivação do Projeto 
Bilíngue Raízes do Saber, entendendo-as como manifestações do poder 
local, estratégias de resistência às imposições de fora pra dentro. As falas 
do Professor Paulo, da Professora Dalila e da Professora Celma 
apontaram a existência de deficiências teóricas e obstáculos práticos no 
desenvolvimento de um ensino imposto, embora diferenciado, 
intercultural e bilíngue. A gestão do ensino nas mãos de não-indígenas, a 
falta de autonomia, um currículo inapropriado, a inespecificidade e baixa 
oferta na formação de professores e a não aceitação da comunidade local 
foram os impedimentos relatados. Notamos que para o sucesso na 
execução do planejamento linguístico, levar em conta o ponto de vista da 
própria comunidade, dos atores sociais é fator determinante. Essas vozes 
necessitam ser ouvidas, pois é preciso que as práticas sejam feitas por eles, 
que as políticas venham dos Terena, isto é, que sejam de dentro pra fora, 

                                                           
9 “language policy alternatives which are consistent with the values and belief systems of the 
target population are more likely to succeed than alternatives which conflict with those 
values and beliefs”. (COOPER, 1989, p. 184) 
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de baixo para cima. São as necessidades e os investimentos da 
comunidade que dirigirão a implementação e manutenção dos programas 
que, por fim, determinarão o eventual sucesso das políticas e planificações 
linguísticas, como no caso do Projeto Bilíngue Raízes do Saber. 
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RESUMO: Neste trabalho apresentamos uma reflexão sobre o ensino-
aprendizagem da Fonologia do inglês como terceira língua (L3) em 
contexto pedagógico plurilíngue intercultural, em experiência docente 
no Inglês Intercultural, estudo complementar do curso de Educação 
Intercultural, da Universidade Federal de Goiás, voltado à formação 
superior de professores indígenas. Para tanto, partimos da situação 
sociolinguística da sala de aula e do uso do repertório bi/trilíngue e 
bidialetal dos professores para agirmos sobre o processo de ensinar-
aprender o inglês, no presente caso, para efetivar o ensino e a 
aprendizagem dos sons dessa língua. Pautando-se em estudos linguísticos 
e em observações de sala de aula, desenvolvemos uma ‘base de 
conhecimento’ dos sons consonantais e vocálicos das línguas presentes no 
Inglês Intercultural, em especial, partindo da língua xerente, da família Jê, 
recorte do nosso trabalho, não excluindo as outras línguas indígenas 
presentes, tronco Macro-Jê e Tupi-Guarani. 
Palavras-chave: Fonologia. Ensino de Inglês (L3). Línguas Indígenas. 
Multilinguismo. Educação Intercultural. 
 
ABSTRACT: In this paper we present a reflection on the teaching and 
learning of phonology of English as a third language (L3) in plurilingual 
intercultural pedagogical context in Intercultural English teaching 
experience, in the course of Intercultural Education, Federal University of 
Goiás, aimed at the indigenous teachers higher education. The starting 
point was the sociolinguistic situation of the classroom and the use of the 
students bi/trilingual bidialetal repertoire acting on the process of 
teaching-learning English, in this case, to effect the teaching and learning 
of the sounds of that language. Always focusing on linguistic studies and 
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classroom observations, we developed a ‘knowledge base’ of consonant 
and vowel sounds of the languages spoken in Intercultural English, 
especially starting from the Xerente language (Je), our work cut out, not 
excluding other indigenous languages (Tupi-Guarani, Je, Macro-Je). 
Key-words:  Phonology. English teaching (L3). Indigenous languages. 
Multilingualism. Intercultural Education. 
 
1. APRESENTAÇÃO 
 

De junho de 2007 a fevereiro de 2012 estivemos engajados no 
processo de ensino-aprendizagem do Inglês como terceira língua (L3) para 
professores indígenas de diferentes Povos da região etnoeducacional 
Araguaia-Tocantins, durante etapas do curso de Educação Intercultural, 
curso de formação superior de professores indígenas da Universidade 
Federal de Goiás1. Durante esses anos, acompanhamos grupos 
heterogêneos de professores-universitários indígenas, em etapas 
presenciais, na Universidade, e em etapas em Terras Indígenas.  
A situação sociolinguística com a qual nos deparamos neste contexto é a 
de professores bilíngues e trilíngues, em um espaço pedagógico 
plurilíngue, em que co-ocorrem línguas-culturas indígenas brasileiras dos 
troncos Macro-Jê, da família Jê (Apinajé, Canela, Gavião, Krahô, Krikati, 
Tapuia, Xerente) e da família Karajá (Karajá, Karajá-Xambioá e Javaé), 
bem como línguas-culturas do tronco Tupi, da família Tupi-Guarani 
(Guajajara e Tapirapé, do subgrupo 4, e o Guarani-Mbyá, do subgrupo 1) 
(conforme Rodrigues, 1986), além do Português Brasileiro e de suas 
“variedades indígenas”, e do Inglês. 

Diante da situação sociolinguística apresentada, os professores 
do estudo complementar Inglês Intercultural deram início à construção de 
uma base de conhecimento pessoal, ao menos trilíngue, para ser utilizada 
como um aparato pedagógico, de uso próprio, durante o processo de 
ensino-aprendizagem do Inglês como L3.  

                                                           
1 Em 2005, um grupo de professores e lideranças indígenas dos Estados de Goiás e 
Tocantins, com grupo de professores da Universidade Federal de Goiás, coordenados pela 
professora Maria do Socorro Pimentel da Silva, e representantes do MEC, da FUNAI e do 
CTI (Centro de Trabalhos Indigenistas), tornaram realidade o Projeto Político Pedagógico 
do Curso de Licenciatura Intercultural (PPP - CLIFSPI / UFG). O Projeto Político-
Pedagógico do Curso de Licenciatura Intercultural de Formação Superior de Professores 
Indígenas (PPP-CLIFSPI/UFG, 2006) está disponível no www.letras.ufg.br (link ‘Licenciatura 
Intercultural’). Acesso em 27 de janeiro de 2013.  
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Apresentamos, assim, algumas reflexões tecidas em torno do 
processo de ensino-aprendizagem da Fonologia do Inglês neste contexto 
bi/tri/plurilíngue intercultural, priorizando o uso das línguas presentes 
em um mesmo espaço pedagógico. 

Acreditamos que o trabalho com os sons de uma língua, quando 
no ensino de outra(s), pode auxiliar a leitura e a escrita na língua que se 
pretende aprender (Odlin, 1989/1996; Lamprecht, Blanco-Dutra, Scherer 
et. all., 20092). O trabalho com a consciência fonológica do aluno é um 
ponto a favor no desenvolvimento da escrita e da fala no ensino-
aprendizado de línguas, já que o aluno faz uso de seu próprio repertório 
linguístico para aprender outra língua. Odlin (1996) afirma, ainda, que 
“[q]ualquer reflexão sobre transferência translinguística envolvendo 
sistemas de escrita deve levar em consideração a relação que regularmente 
existe entre pronúncia e escrita (Odlin, 1996, p. 124).”3 

Apresentamos, também, parte do material didático aplicado em 
sala de aula e criado a partir da presente base de conhecimento incluindo-
se, aí, os fonemas consonantais e vocálicos das línguas Xerente, 
portuguesa e inglesa, a relação fonema-grafema dessas línguas, bem como 
exemplos dados pelos próprios professores durante este processo.  

O que percebemos é que os professores-universitários indígenas 
vão exercendo a sua consciência fonológica e se utilizam de seu vasto 
repertório linguístico bi/trilíngue ao se verem engajados a aprender os 
sons da língua inglesa, a sua escrita e parte do vocabulário emergido em 
sala de aula, sem deixar, obviamente, de utilizar o conhecimento que 
possuem de suas línguas maternas, do Português – língua de comunicação 
intercultural dos professores indígenas e do Inglês – língua intercultural 
de comunicação global. O material didático foi sendo construído a partir 
de bases teóricas, e retomado, reconstruído e recontextualizado em sala de 
aula. Nesta troca de conhecimentos, ponderamos sobre os sons das 
línguas indígenas e portuguesa com vistas ao ensino dos sons 
consonantais e vocálicos da língua inglesa. 

Acrescenta-se que o trabalho com os sons das línguas contribuiu 
para a memorização das palavras-chave dos textos trabalhados nas aulas de 
Inglês Intercultural, recordando as temáticas dos mesmos, bem como 

                                                           
2 Veja, por exemplo, a relação que as autoras fazem entre letramento e consciência 
fonológica (Lamprecht, Blanco-Dutra, Scherer et. all., 2009, p. 89-110). 
3 Tradução livre de: Any consideration of cross-linguistic transfer involving writing systems must take 
into account the relation that frequently exists between pronunciation and writing.   
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auxiliou o ensino-aprendizagem da relação fonema-grafema desta língua e 
de vocabulário importante em língua inglesa, com palavras que surgiram 
durante as aulas, e com exemplos vindos dos alunos. 

 
2. REFLEXÕES SOBRE O ESTUDO DOS SONS CONSONANTAIS 
EM CONTEXTO BI/TRI/PLURILÍNGUE EM UMA SALA DE AULA 
DE “INGLÊS INTERCULTURAL” 

 
Em relação aos sons consonantais das línguas dos sujeitos 

indígenas com os quais nos deparamos durante as aulas de Inglês 
Intercultural, notamos, por exemplo, que há, no Inglês, consoantes que 
não existem no Xerente, nem no Português. Dentre elas, estão as 
fricativas interdentais desvozeada // e vozeada /ð/ como ocorre, 
respectivamente, no nome [ˈbæ] ‘bath’ (banho) e no verbo [ˈbeɪð] ‘bathe’ 
(tomar banho).  

No entanto, a fricativa interdental desvozeada // não é 
exclusividade da língua inglesa, aparecendo em algumas línguas indígenas 
da região Araguaia-Tocantins presentes em sala de aula. Alguns exemplos 
são as palavras [ɪdჳaˈͻ] ‘Ijàsò’ (Aruanã), no Karajá, e [bɪˈa] ‘bisa’ (arara-
azul) no Javaé, em que [] ocorre como fonema nestas línguas, bem como 
parece ocorrer como alofone da fricativa alveolar desvozeada /s/ no Javaé. 

Há, ainda, dois sons do Inglês que não ocorrem como fonemas 
nem no Português (c.f. Steinberg, 2006), nem no Xerente: as africadas 
palatais (desvozeada e vozeada) // e /d/, como em /ip/ ‘cheap’ 
(barato) e /dæm/ ‘jam’ (geléia). No entanto, em diversas variedades do 
Português Brasileiro [] e [d] aparecem como alofones das consoantes 
/t/ e /d/, respectivamente, como em [a] ‘tia’ e [da] ‘dia’ 
(Cristófaro Silva, 2002). Em Xerente, apesar da inexistência de fonemas 
alveolopalatais como //, //, /ʒ/ e /d/ (cf. Mattos, 1973), eles 
ocorrem no Português falado pelos Xerente (cf. Andrade, 2008). 

De forma análoga, o fonema nasal velar // do Inglês não 
ocorre como fonema no Português e é inexistente em Xerente. Apesar 
disto, ocorre na língua portuguesa como alofone da nasal alveolar /n/, 
encontrado antes de /k/ e /g/, como em [siku] ‘cinco’ e [suga] 
‘sunga’ (Steinberg, 2006). Além do mais, o fonema // é bastante 
produtivo em outras línguas indígenas brasileiras como, por exemplo, no 
Tapirapé, ocorrendo na palavra [rwotʃioo] ‘yrywoxigoo’ (urubu 
branco) e na língua Gavião. Na língua Gavião, conforme demonstram 
dados próprios de sala de aula, // ocorre como um de seus fonemas, tal 
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qual no Inglês. Nas palavras do Gavião, [nr] ‘nor’ (deitar) e [r] 
‘ngor’ (dormir), por exemplo, os fonemas /n/ e // aparecem em um par 
mínimo, tais quais as palavras do Inglês [kn] ‘kin’ (parente) e [k] 
‘king’ (rei).  

Em relação à fricativa glotal /h/, ela é bastante produtiva em 
Inglês, Xerente e Português4. Ela aparece em palavras como [hesuka] 
‘hesuka’ (folha e, por extensão, papel e caderno, em Xerente), 
[htal] ‘hospital’ (hospital), em Inglês e [hata] ‘rata’, em 
Português.  

O retroflexo alveolar vozeado /ɽ/ é outro fonema do Inglês 
bastante produtivo em palavras grafadas em r, como em [ɽ] ‘rat’ 
(ratazana), por exemplo.  Apesar de não constituir um fonema do 
Português, há a ocorrência desse som chamado “r retroflexo” em 
variedades do Português Tapuia, Goianiense, Paulista, Mineiro, Gaúcho, 
Matogrossense5, em final de palavra, como em [maɽ] ‘mar’ e em posição 
final de sílaba, antes de consoante desvozeada, como em [pɽta] ‘porta’ 
e desvozeada, como em ['toɽtu] ‘torto’. 

Em Xerente, o erre retroflexo não ocorre, mas há dois novos 
sons retroflexos que figuram nesta língua, segundo Braggio (2005) e 
Andrade (2008): o [] e o [].6 Em trabalho sobre o Português-Xerente, 
Andrade (2008) considera os fones [] e [] como alofones alveolares 
fricativos (e mesmo substitutos) de /ʃ/ e /ʒ/, respectivamente (Andrade, 
2008)7.  

                                                           
4 Alguns autores consideram a ocorrência ou não desse fonema no Português (vide 
CRISTÓFARO SILVA, 2002), a qual advoga pela pouca produtividade, na fala dos brasileiros, 
da fricativa glotal /h/ e, ao invés, a alta ocorrência de uma fricativa velar, próxima àquela, 
representada por /x/, ou pelo arquifonema /X/, como em ['maXa] ‘marra’.  
5 Informações cedidas pela professora Dra. Tânia Ferreira Rezende em comunicação pessoal. 
6 Ao compararmos os fones consonantais propostos por Mattos (1973) e Braggio (2005), 
notamos que neste último trabalho a autora acrescenta quatro novos sons que 
aparentemente não configuravam na língua Xerente: as nasais bilabial [m] e alveolar [n], a 
oclusiva velar [g] e a fricativa alveolar retroflexa desvozeada []. Andrade (2008) aponta, 
ainda, a ocorrência da retroflexa vozeada []. 
7 Andrade (2008) aponta que, no Português falado pelos Xerente, [] e [] ocorrem em 
variação livre, em ambientes idênticos e sem mudança de significado com as fricativas 
alveolopalatal desvozeada /ʃ/ e vozeada /ʒ/, respectivamente, alternando entre si sempre em 
início de sílaba, conforme observamos nos exemplos, a seguir: 
 

(1) [ʃ] ~ []] 
(a) [ʃatʃi'ad] ~ [atʃi'ad]  ‘chateado’ 
(b) ['deʃǝ] ~ ['deǝ]   ‘deixa’    
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De forma análoga, a vibrante alveolar ou alvéolo-dental (‘tepe’) 
[ɾ], do Português, como ocorre em [baɾatǝ] ‘barata’, é também produtiva 
na língua Xerente, como observamos em [ĩwaɾa] ‘ĩwara’ (correr), bem 
como em outras línguas da região Araguaia-Tocantins. Já no sistema do 
Inglês norteamericano, o tepe ocorre em variação e reflete fatores sociais 
(c.f. Labov, 1972 / 2000), aparecendo como alofone [ɾ] da oclusiva 
alveolar /t/, quando em posição intervocálica, conforme observamos em 
[bɾǝɹ] ‘butter’ (manteiga) e [tǝmeiɾo] ‘tomato’ (tomate). 

Ao trabalharmos os sons consonantais no Inglês Intercultural em 
uma perspectiva plurilíngue, percebemos que, na realidade, há apenas um 
único som desconhecido pelos professores indígenas: a fricativa 
interdental vozeada //, como ocorre em ['bei] ‘bathe’ (duchar-se). 

Para um falante do Português, o mesmo encontrará pelo menos 
seis fonemas diferentes entre sua língua e a língua inglesa: as fricativas 
interdentais, desvozeada // e vozeada //, como em ['b] ‘bath’ 
(banhar-se) e ['bei] ‘bathe’ (duchar-se), respectivamente; a fricativa glotal 
/h/, como em ['has] ‘house’ (casa); a velar nasal //, como em ['s] 
‘song’ (canção), além  do retroflexo alveolar /ɽ/, como em ['ɽein] ‘rain’ 
(chuva) e da lateral velar [ɫ], como em ['fiɫ] ‘feel’ (sentir). 

Porém, segundo Cristófaro Silva (2002), [h], [ɫ] e [ɽ] existem no 
Português como alofones. A diferença que se estabelece, então, é que, 
enquanto no Inglês /h/ é um fonema, no Português ocorre como 
alofone, como na variedade de Belo Horizonte, em posição intervocálica 
como em ['kahu] ‘carro’; em início e final de palavra, como em ['hata] 
‘rata’ e ['mah] ‘mar’, respectivamente; seguindo consoante em outra sílaba, 
como ocorre em [sha'εw] ‘Israel’ e em final de sílaba antes de consoante 
desvozeada, como em ['thta] ‘torta’. A velar [ɫ] ocorre em algumas 
variedades do sul do Brasil e na variante de Portugal, no final de sílaba, 
como em ['saɫ] e ['saɫta]. O som [ɽ] é um alofone que ocorre somente em 
final de sílabas no Português, conforme demonstrado anteriormente. Já 
no Inglês, [ɽ] é uma semiconsoante retroflexa que ocorre também no 
início de palavra, como em ['ɽæt]. 

Esses sons, no entanto, tampouco são exclusividades do Inglês. 
Das línguas indígenas presentes na sala de aula, a fricativa interdental 
desvozeada // aparece em Karajá e em Javaé; a fricativa glotal /h/ 

                                                                                                                     
 

(2) [ʒ] ~ [] 
(a) ['ʒeịt] ~ ['eịt]  ‘jeito’ 
(b) [a'ʒda] ~ [a'da]  ‘ajuda’    
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aparece em Xerente e em Karajá; a nasal velar // aparece em Gavião, ao 
passo que a líquida retroflexa [ɽ] ocorre na variedade do Português 
Tapuia. O único som verdadeiramente “desconhecido” do Inglês seria, 
neste contexto, a já mencionada interdental vozeada //. 

A seguir, apresentamos a forma como o material didático 
elaborado juntamente com os professores indígenas foi aplicado durante 
o ensino-aprendizagem dos sons da língua inglesa. 
 
3. NA SALA DE AULA DE INGLÊS INTERCULTURAL: DA 
PALAVRA AO SOM 

 
Os debates realizados dentro e fora das aulas de Inglês 

Intercultural apontaram para um grande interesse de vários professores 
indígenas pela pronúncia das palavras, bem como sobre a relação que 
geralmente se estabelece entre som e grafema. Assim, fomos, 
paulatinamente, elaborando o que denominamos Quadro Plurilíngue de 
Sons Consonantais das línguas indígenas da região Araguaia-Tocantins. 

Ademais, o trabalho com os sons das línguas contribuiu para a 
memorização das palavras-chave dos textos trabalhados nas aulas de Inglês 
Intercultural, relembrando os temas dos mesmos, bem como auxiliou o 
ensino-aprendizagem de vocabulário em língua inglesa, com palavras que 
surgiram durante as aulas, e com exemplos vindos dos alunos. Palavras 
pertencentes a um mesmo campo semântico também foram exploradas. 

Dessa forma, além do trabalho com a formação de palavras, 
processo a partir do qual os próprios alunos puderam inferir significados 
ao se depararem com palavras mais ou menos conhecidas, enfocamos, 
também, a parte dos sons. 

 
3.1 AS CONSOANTES 
 

Há quatro pares de fonemas consonantais da língua Xerente 
(/p/ e /b/; /t/ e /d/; /s/ e /z/; /m/ e /n/)  + o fonema /k/ que fazem 
parte igualmente do sistema linguístico do Português e do Inglês 
(Cotrim, 2012). A língua Xerente possui, também, o fonema /h/, tal qual 
o Inglês. Acrescenta-se que os pares [ʧ] e [ʤ] ocorrem como alofones de 
/t/ e /d/, no Português, e como fonemas /ʧ/ e /ʤ/, no Inglês, conforme 
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demonstrado nos exemplos abaixo construídos colaborativamente com 
professores indígenas Xerente em sala de aula de “Inglês Intercultural”8:  
 
Fones Xerente Português Inglês 

1. /p/ e /b/ [pk]    /   [sabha] Palmeira / bola Palm / ball 
2. /f/ e /v/ Ø / Ø Física / vitória physical /  

vitory 
3. /t/ e /d/ [tõ] / [da.pk] Traficar/ 

dependência 
traffic /  
dependence 

4. /s/ e /z/ [si.e]   /    [zz] Tolerância 
/brasileiro 

Tolerance / 
Brazilian 

5. /m/e /n/ [mmz] / 
[ĩnãskwrã] 

Dimensão/orna
mentado 

Dimension / 
ornamented 

6. /k/ e /g/ [k] / Ø Tráfico/ 
investigação 

Trafficking/in
vestigation 

7. /l/ Ø alcoolismo alcoholism 
8. // e // Ø Xerente / Jesus shakiness  / 

alusion 
9. [ʧ] e [ʤ] Ø buriti / dia Chicken / Dj 
10. [/h/]  [sahu] Ø ~ H hospital 

 
Os cinco fonemas consonantais “diferentes” do Inglês, ou seja, 

os quais não há no Português, mas que encontramos correspondentes nas 
línguas Javaé, Karajá, Gavião, Tapuia e Xerente, conforme observada por 
professores-universitários indígenas são:9 
 

11. //: como em ['baroom] ‘banheiro’, no Inglês; [bi'a] ‘arara-
vermelha’, no Javaé e [Ija'ò] ‘Aruanã’, no Karajá; 

12. //: como em ['faer] ‘father’, no Inglês; ou [fa'er] ‘fazer’ na 
pronúncia do Lula, conforme observou um aluno Tapuia; 

13. //: como em ['ki] ‘rei’, no Inglês e ['or] ‘dormir’ no 
Gavião;  

14. /ɽ/: como ['ɽapids] ‘cachoeira’, no Inglês e ['poɽta] ‘porta’ na 
variedade goiana e Tapuia do Português. (Ou seja, a depender do 
                                                           
8 O símbolo Ø na tabela representa a inexistência do som no sistema linguístico da língua. 
9 As palavras que seguem são transcritas ortograficamente e apenas o som a ser enfatizado 
em determinado contexto da aula é que foi representado fonologicamente, por questões 
pedagógicas. 
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contexto fonológico, variando /H/ em [ɽ], [h], [x] e [ř] em variedades do 
Português brasileiro.10 

15. /h/: como ['hospital], no Inglês, [há'ju] ‘paca’, no Karajá e ['hǝ] 
‘casca, pele, seio, teta, mama’, no Xerente.  
 
 

Há, ainda, mais três sons do Português que, a princípio, não 
observamos nem nas línguas indígenas aqui representadas, nem no Inglês: 
 
 

16.   //: como em ['bãa]  ‘banha’ 
17. //: como em ['paa] ‘palha’ 
18. /x/: como em ['xapidu] ‘rápido’ 

 
 

Não obstante, o então chamado Modern English “Inglês 
Moderno”, já apresenta palavras de empréstimos do Tupi-Guarani, via 
Português Brasileiro, fonologicamente adaptadas, como: caju ~ cashew, 
piranha ~ piraña, caipirinha ~ caipiriña. Fato interessante de se observar, 
também, é que os falantes do inglês norteamericano parecem já haver 
tomado emprestado ao seu sistema o grafema ‘ñ’ e o fone [], do 
Espanhol, um dos fonemas desta língua e, também, do Português, 
representado pelo dígrafo nh, como em ‘sonho’.11 

Nos níveis fonológico e flexional, percebem-se, com frequência, 
diversas ocorrências do “som” /s/ em várias palavras do Inglês. Na 
realidade, o que notamos é o morfema {-s}, muito produtivo nesta língua, e 

                                                           
10 /H/ indica um arquifonema. O arquifonema é a abstração de dois, três ou mais sons 
(fones) que coocorrem sob a “roupagem” de um mesmo fonema quando na representação 
fonológica de uma língua. O signo ‘porta’, por exemplo, a depender do contexto 
sociolinguístico e referindo-se às diversas variedades do Português Brasileiro, pode ocorrer 
das seguintes maneiras: [pɽta], [phta], [pxta] e [přta]. Assim, o signo ‘porta’ é 
representado pelo arquifonema /H/, /R/ ou /X/, a depender do autor. 
11 Cristófaro Silva (2002) propõe, no entanto, que a consoante palatal [] ocorre pouco na 
fala dos falantes brasileiros. A autora argumenta que, “geralmente um glide palatal 
nasalizado que é transcrito como [y] ocorre no lugar da consoante nasal palatal para a 
maioria dos falantes do português brasileiro (CRISTÓFARO SILVA, 2002, P. 39).” 
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que representa três dos oito de seus sufixos flexionais12: {-sI} morfema de 
plural; {-sII} morfema de terceira pessoa do singular do presente simples 
(simple present); e {-sIII} morfema casual de genitivo. Esse “fonema-
morfema” chama bastante a atenção pelo fato de ele existir também como 
fonema em Xerente, como em ssu ‘folha de buriti’ e ocorrer na língua 
portuguesa como fonema /s/ e como morfema {-s} de plural, tal qual no 
Inglês13.  

Palavras emprestadas com alterações fonêmicas e grafêmicas são 
também interessantes de serem observadas, como as palavras do Inglês 
football, beef, beefsteak e snooker emprestadas e fonologicamente adaptadas 
ao Português, ao Gavião e ao Karajá: as duas primeiras ao Português, 
como em ‘futebol’ e ‘bife’, a terceira ao Gavião, como em bextec (‘bisteca’), 
e a última ao Karajá como em [sinu'a] ~ [sinu'ka] (‘sinuca’, nas falas 
masculina e feminina Karajá, respectivamente)14. Palavras de empréstimo 
do Tupi ao Inglês como babassu e buriti, também nos despertam a 
curiosidade em relação ao fone [s]. Sua representação grafêmica nas 
línguas inglesa, portuguesa e Xerente são: no Português, s, ss, sc, x, xc, ç, 
c, z, em palavras como ‘Saci, cassete, piscina, máximo, excelente, babaçu, 
cioso e paz, respectivamente; no Inglês: s, ss, sc, ce, c, se, st, ps, conforme 
ocorre nas palavras sun (sol), babassu (babaçu), scene (cena), niece 
(sobrinha), center (centro), goose (ganso), castle (castelo) e psalm (slamo); e 
no Xerente: s, ss, em palavras como si (pássaro) e ssu (folha de buriti). 

Além do som [s] poder ser representado pelos grafemas s e ss, em 
Xerente; s, c, ç, ss, sc, no Português; e pelos grafemas s, ss, sc, ce, c, se, st, 
ps, no Inglês, o fone [s] é, também, representado pelo grafema s, no 

                                                           
12 Os outros cinco morfemas flexionais da língua inglesa são os homógrafos {-edI}, morfema 
de passado simples (simple past) e {-edII}, morfema de particípio passado (past participle), além 
do morfema{-ingI} de particípio presente (present participle); o morfema {-er} de grau 
comparativo de superioridade; e o morfema {-est}, de grau superlativo.  
 
13 Na língua inglesa, o morfema de plural apresenta as seguintes variações a depender do 
contexto fonológico: {-s} = /-s/ ~ /-z/ ~ /-z/, como nas palavras retiradas de textos 
trabalhados em sala de aula: days (dias), dimensions (dimensões) e slices (pedaços, talhadas) 
respectivamente. O Inglês apresenta, ainda, os alomorfes de plural /-/, como em fish 
(peixes) /-en/, como em oxen (bois, “gado”, no coletivo) e o plural realizado a partir de 
alterações fonêmicas, como em feet (pés). Para maiores detalhes sobre a pronúncia e 
morfologia do inglês norteamericano, veja Steinberg (2006).     
 
14 Há, na língua Karajá, diferenças entre as falas masculina e feminina como, por exemplo, a 
ocorrência, em determinados contextos linguísticos, do fonema /k/, na fala feminina, e a 
sua ausência na fala masculina. Para maiores esclarecimentos, ver Borges (1996). 
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Apinajé, como em sik (pássaro) e Sĩme (nome próprio feminino); pelo 
grafema x, nos empréstimos da língua portuguesa ao Gavião: max (mas, 
porém), mix (mês, mesa), fox (fósforo) e cax (caixa). De forma análoga, o 
som [] é representado pelo grafema x, no Karajá, como em [ia] ‘Ixa’, ao 
passo que o grafema x representa, no Tapirapé, o fonema [tʃ], como em 
[tʃetʃo:] ‘xexoo’. 

Em relação à fricativa glotal /h/, este fonema também chama a 
atenção pelo fato de ser bastante produtivo no Inglês, no Português e no 
Xerente, como em [htal] ‘hospital’, [hata] ‘rata’ e [hesuka] 
‘hesuka’ (folha e, por extensão, papel, caderno), respectivamente. O 
fonema /h/ aparece, também, em quase todas as outras línguas faladas 
por professores e professoras indígenas da região etnoeducacional 
Araguaia-Tocantins, e ele é representado pelo grafema h em Apinajé 
(hapor, harôj), em Gavião (hapry, harxa) e em Karajá (hãriri), tal qual no 
Inglês (handbag e handmade). 

A seguir, a Tabela 1, abaixo, foi elaborada por um grupo de 
professores Xerente durante as aulas de Inglês Intercultural representando 
os sons e as relações fonemas-grafemas com respectivos exemplos do 
Xerente, do Português e do Inglês:  
 
Tabela 1 – Sons consonantais dos sistemas linguísticos Xerente, Português 
e Inglês 
 

Som Grafema Exemplos 
 Xerente  Português  Inglês  Xerente  Português Inglês 
[p] 
~ 
[ph] 

p p p / gh 
/ ph / 
pe / 
pp 

[pk] 
n. coração, 
v. apiedar15 

[pawmeja] 
‘palmeira’ 

[pæl]/[hkʌp]/[ʃp
ɽd]/[ep]/[ʃp] 
‘pal’/‘hiccough’/‘she
pherd’/‘ape’/‘shippi
ng’ 

[b] b/bb b b / bb 
/ be / 
bh 

[bdǝ] 
n. sol, Deus 
 
[sabha] 

[bl] 
‘bola’ 

[bɽ] / [dbɽʃ] / 
[trab] / [b] 
‘bear’/ ‘gibberish’/ 
‘tribe’/ ‘bhang’ 

                                                           
15 O morfema lexical {-pkẽ} “coração” aparece no Xerente como nome inalienavelmente 
possuído, sendo prefixado ao morfema gramatical {da-} em sua forma “infinitiva nominal”. 
Além disso, ele exerce função na formação de sintagmas nominais e verbais, apresentando-se 
como um possível classificador nominal. Maiores esclarecimentos vide Siqueira (2009 e 
2010).   
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adv. Sul, 
“rio 
acima”16 

 

[t] t/tt t t / tt / 
te / th 
/ ght / 
bt / ed 

[tõ] 
adv.neg: 
não, sem17 
 
[ ttê] 
v. 
endurecer, 
firmar,fixar
18 

[tafikax] 
‘traficar’ 
 

[træfk]/[bʌt] / [het] 
/ [tems] / [lat] / 
[dt] / [hopt] 
‘traffic’/ ‘butt’ / 
‘hate’ / ‘Thames’ / 
‘light’ / ‘debt’ / 
‘hoped’ 

[d] d d d / dd 
/ ddh 
/ de / 
Ed 

[da.pk] 
n. coração19 

[depẽdẽsia]  
‘dependência’ 

[dpndǝnt]/[æd]/[
budzǝm]/[ǝbad]/[
rbd] 
dependent / add / 
Buddhism / abide / 
robed 

[k] 
~ 
[kh] 
~ [] 

k/kk c/k/qu/ c / ck/ 
q / ch 
/ che 
/ cc / 
kh / 
cq / 
qu / 
ke / k 

[k] 
n. água, 
rio20 
 
[aa] 
n. mutum 

 
‘tráfico’  
[kaka]  
‘Kaká’  
[kejw]  
‘queijo’  

 

[kar]/[bæk]/[kwr

/[ǝ ǝn]  
car / back / 
Qur’an / Cristo 
/ ache /occasion  
 
[kækiz]/[ǝkwaiǝɽ
]/[k kǝɽ]/[ba k]/
[spik]  
khakis/ acquire/ 

                                                           
16 Com referência à nascente do Rio Tocantins [kǝ waw], no Xerente, significando “rio 
velho”. 
17 A partícula ‘tõ’ faz parte da formação de palavras da língua Xerente como em [m m .tõ] 
“sem fala”, [m õ.tõ] “sem cônjuge, viúva”, semelhante ao ‘sem’ de “sem-terra”, do Português 
e à partícula ‘-less’ em homeless “sem-teto”, do Inglês.   
18 Este morfema verbal se faz presente na formação de sintagmas nominais e verbais da 
língua como em, [m m .the] ‘gago’ (lit.: “fixar, firmar a fala”) ou, ainda, [hi.the] ‘ficar 
paralítico’ (lit.: “osso endurecido, fixo”).   
19 Ver a formação de nomes inalienavelmente possuídos, isto é, nomes que obrigatoriamente 
devem ter um possuidor como, partes do corpo, parentesco, etc., vide Santos (2001), 
Siqueira (2003), Sousa Filho (2007 e 2010). 
20 A palavra /kǝ/ “água”, participa na formação de diversas palavras nominais da língua 
Xerente como, por exemplo, na formação de nomes comuns: [kǝ.kaka] “cachoeira, queda 
d’água” e na formação de nomes próprios: [kǝ.wawẽ] “Rio Tocantins” (lit.: “rio velho”).   
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conquer/ bike/ 
speak  

 

[g] 
 

Não há g(a)/g(o)/
g(u) 

g / gg 
/ gh / 
gue / 
gu 

 
Não há 

[ĩvestʃigasãw]  
‘investigação’  
[gagw]  
‘gago’  
[guu]  
‘guru’  

 

ǝɽ] / 

łt]  
game / digger / 
ghost / vogue / 
guilt  

 

[f] Não há f f / ff / 
ph / 
gh / fe 
/ ft / 
pph 

 
Não há 

[fizika]  
‘física’  

 

far/coffee/spher
e/tough/wife/so
ften/sapphire  
[f r]/[k fi]/[sf r]/[
tʌf]/[wa f]/[s fǝn
]/[saf ǝɽ]  

 

[v] Não há v v / ve 
/ f / 
ph 

Não há ǝ]  
‘vitória’  

 

ǝn]  
van / save / of / 
Stephen  

 

[] Não há Não há th / 
tth 

Não há Não há 
 

path / 
Matthew  

 

[] Não há Não há th / 
the 

Não há Não há [ǝ] / 
]  

the / 
breath
e  

 

[s] s/ss s/ss/sc/x/
xc/ç/c/z 

s / ss / 
sc / ce 
/ c / 
se / st 
/ ps 

[si] ‘si’  
n. 
aves21 
  

[sasi]  
‘Saci’  
[kas tʃ]  
‘cassete’ 
[pisinǝ]  

[sʌn] / [mæs] / 
[sin] / [nis]  
sun / mass / 
scene / niece  
 

                                                           
21 A palavra para ‘aves’ no Xerente aparece na formação de várias palavras da língua 
indicando “galináceos” como em [sika] “galinha”, [si e] “passarinho” e [sika.p a.p ] “pato” 
(lit.: “galinha do pé chato”).   
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[su]
‘ssu
’  
n. 
fol
ha 
de 
bur
iti  

  

‘piscina’  
[masimu]  
‘máximo’  
[eselẽtʃ]  
‘excelente’  
[babasu]  
‘babaçu’  
[siozu]  
‘cioso’  
[pas]  
‘paz’ 

 

 
[sentǝɽ] / [g z] / 
[k sǝł] / [salm]  
center / goose / 
castle / psalm  

 

[z] z z/s/x z / ss / 
x / s / 
ze / zz 
/ tz / 
cz 

‘zûzû’  
n.gafa
nhoto  

 

[zebǝ]  
‘zebra’  
[bazileju]  
‘brasileiro’  
[ezistʃir]  
‘existir’  

 

ǝrt] / 
ǝrt]  

zoo / dessert / 
xerox / desert  
 
[ǝmeiz] / [bʌz] / 
[zar] / [zar] / 

 
amaze / buzz / 
tzar / czar / case  

 

[] Não há ch/x sh / ti 
/ ce / 
s / chs 
/ ch / 
ss   

Não há [ʃuvǝ]  
‘chuva’  
[ʃeẽtʃ]  
‘Xerente’  

 

[ʃ ] / [nowʃǝn] / 
[owʃǝn]  
shoe / notion / 
ocean  
 
[ʃ r] / [fʌʃ a] / 
[ʃ f] / [pr ʃǝr]  
sure / fuchsia / 
chef / pressure  

 

[] Não há j/g(e) s / ge 
/ z / j 
/ g 

Não há [ẽtʃ]  
‘gente’  
[ezus]  
‘Jesus’  

 

 
pleasure / rouge 
/ azure / Jacques 
/ regime  

 

[h] h Não há h / j [sahu] 
‘sahu’  
v. 
pratica

Não há 
ǝna

]  
hat / 
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r 
bigami
a, 
repetir  

 

marijuana  

 

[t] ----- t(i)/t(e) ch / 
tch / c 
/ ti / 
cz 

 
Não 
há  

 

 
[buitʃi]  
‘buriti’  
[ǝbakatʃi]  
‘abacate’  

 

 
[t ken]/ [f t ]/ 
[t low]/ 
[kw st ǝn]/ [t k]  
chicken / fetch / 
cello / question 
/ Czech  

 

[d] ----- d(i)/ d(e) j / ge 
/ g / d 
/ dj / 
gg / 
dg 

 
Não 
há  

 

ǝ] ‘dia’  

‘idade’  
 

ʃǝn]  
joy / rage / gym 
/ education  
 

[ǝ
[sǝ

ǝ]  
adjourn / 
suggest / edge  

  

[m] m/mm m m / 
mm / 
me / 
mn / 
mb / 
gm / 
lm 

[mm
ẽz]  
‘mrmẽ
ze’  

 (n. 
palavra)22  

[mĩ] 
‘mmĩ’  
n. 
lenha  

 

 
[dimẽsǝw]  
‘dimensão’  

 

ǝmʌn] 
 

moon / 
common / same  
 
[s lem] / [c m] / 
[pl m] / [kalm]  
solemn / comb / 
phlegm / calm  

 

[n] n/nn n n / ne 
/ nn / 
kn / 
gn / 

nrõ (n. 
coco)23/ 
ĩnnã sku rã 
(n. lêndea) 

ornamentado 
ǝ  

no / sane / 
manner / knight 

                                                           
22 Ver a formação de sintagmas nominais e verbais com o classificador nominal -mrmẽ que 
forma palavras como mrmẽ ~ mrẽmẽ (v. dizer, falar), mrmẽze (n. fala, língua), mrmẽtõ 
(mudo, sem fala), mrmẽ ttê (gago, lit.: fixar, firmar a fala, assim como ‘hi ttê’: v. ficar 
paralítico; lit.: “osso endurecido, fixo”). 
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pn / 
mn / 
dn  

/ gnaw  

 
pneumonia / 
mnemonic / 
Wednesday  

 

[] ----- nh Não 
há 

Não há ninho Não há 

[] Não há Não há ng / n Não há Não há [ki] 
/ 
[si]  
king 
/ 
sink  

 

[] ----- lh   palha  
[ɾ] r r 

intervocáli
co e em 
final de 
sílaba 

t / tt 
interv
ocálic
o 

si.rê (n. 
passarinho)
24 

barato [bǝ ǝr] / 
ǝ  

butter / 
liturgy  

 

[x] ------ rr/r início 
e final de 
sílaba  

---------- --------------- carro / 
rápido 

--------------- 

[ɽ]   r / rh 
/ wr /  
rrh 

  [ɽap] / [fɽ] / 
[ɽm] / [ɽat] / 
[diǝɽǝ]  
ripe / fare / 
rhythm / write / 
diarrhea  

 

[l] 
~[ɫ] 

  l / ll / 
le / sl 
/ lh 

  
ł ǝnd] / 

 
lap / alley / vale 
/ island / 
silhouette  

 

[j] ----- i y / eu 
/ u / j 
/ ea 

 [fejãw]  
‘feijão’  

 

ɽ

 
yes / Europe / 

                                                           
24 O morfema de diminutivo do Akwẽ-Xerente -rê, semelhante ao –inho/a do Português, é 
bastante recorrente em diversas palavras, flexionando-as, ou derivando novas.  
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unique / 
hallelujah / 
beauty  

 

[w] w u w / u 
/ o 

wapsã (n. 
cachorro) 

 
/ [wǝn]  
wind / quite / 
one  

 

 Explosão de ar não audível ([p, b, t, d, g] em posição final de palavra. 
 Consoante seguida de uma aspiração [p, t, k]. 

 
 
3.2 AS VOGAIS 
 

Os fonemas vocálicos do Xerente semelhantes aos das línguas 
portuguesa e inglesa são:  
 
 
Xerente               Português                        English

     

  

                                                       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1 O morfema de diminutivo do Akwẽ-Xerente -rê, semelhante ao –inho/a do 

Português, é bastante recorrente em diversas palavras, flexionando-as, ou 

derivando novas.  

 
/i/ - /minina/  menina  

 

// - /'p/   pé 

 

/a/ - /'la/   lá 

 

// - /'p/   pó 

/u/ - /uubu/  urubu 

 

 
/i/ -  /s'ka/    “galinha” 

 

// - /'kr/       “secar” 

 

/a/ - /da't/    “olho” 

 

// - /ka'ɾ/    “arroz” 

 

/u/ - /hu'ku/    “onça” 

                                                    

/i/ /'fid/ feed  alimentar 

// /'bt/ bet apostar                                       

/i/ /'fid/ feed  alimentar 

// /'bt/ bet apostar 

/a/ /'faðer/ father pai 

// /'bt/ bought  comprou 

/u/  /'fud/ food comida 

/a/ /'faðer/ father pai 

// /'bt/ bought comprou 

/u/  /'fud/ food comida 
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As vogais abaixo da língua Xerente também possuem 
correspondência com sons vocálicos das línguas inglesa e portuguesa: 
 
     Xerente           Português                  English 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Não obstante, a língua Xerente apresenta um fonema exclusivo, 
só dela: a vogal central alta [] como em [kk] “lamentar, chorar” e a 
nasal anterior [], como em [akw] “povo” (Xerente e outros povos 
indígenas “parentes” desses). As “vogais” do Inglês, que diferem das do 
Xerente e do Português são:25  
 
 

English 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
25 As vogais dos quadros marcadas com asterisco (*) são glides e vogais tensas. Para maiores 
esclarecimentos, veja Cristófaro Silva (2002). 

/a/* – my /ma/ 

/y/* - beat /byt/ 

/e/* - bait /bet/ 

/o/* - boat /bot/ 

/uw/* - boot /buwt/ 

/æ/ - bat /bæt/ 

 

 

/ə/-/ba'nənəs/ 

“bananas”  

 

/e/ - /'el/  “ele” 

/o/ - /'ovu/  “ovo” 

/ə/ - /am'bə/ “homem” 

 

/e/ - /tpe/ “peixe” 

 

/o/ - /d'zo/ “supor 

erroneamente” 
 

/ə/-/i/-

/bə'nænə/ 

banana 

 “banana” 

/e/-/deit/ 

date  

“encontro, 

data” 

/o/ - /'ovu/ 

“ovo” 
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Não obstante, a língua portuguesa apresenta ditongos que se 
aproximam dos referidos sons consonantais da língua inglesa, com 
exceção de //, inexistente tanto no Português como no Xerente: 
 
           English             Portuguese 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

No percurso apresentado, os professores indígenas foram 
tomando consciência de aspectos de suas línguas que antes não percebiam 
e que podem ser utilizados para resolverem algumas de suas dúvidas, 
tanto na L1, quanto na L2, ao mesmo tempo em que se dedicam ao 
estudo da língua inglesa como L3, fazendo uso de uma série de 
conhecimentos que emergem desta relação de ensino bi / tri / plurilíngue 
intercultural. Pelo muito que há ainda por dizer, concluo afirmando que 
os alunos já trazem consigo um amplo conhecimento fonológico para a 
sala de aula, tanto de sua L1 quanto de sua L2, e que o seu conhecimento 
linguístico socio-histórico-cultural-econômico-politicamente situado é, por 
si só, um mecanismo de aprendizagem e de autonomia para o 
aprendizado.  
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Apresentamos, aqui, o processo de ensino-aprendizagem da 
língua inglesa para professores indígenas da região etnoeducacional 

/a/ - saia /saa/ 

/y/ - série /sry/ 

 

/ e/ - cheio /eu/ 

 

/ o/ -olvidar /ovidar/ 

 

/uw/ - ultraje /uwtrai/         

---------- 

/a/* – my /ma/ 

/y/* - beat /byt/ 

/e/* - bait /bet/ 

/o/* - boat /bot/ 

/uw/* - boot /buwt/ 

/æ/ - bat /bæt/ 
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Araguaia-Tocantins. Esta experiência se iniciou no diálogo com os povos 
indígenas brasileiros Apinajé, Gavião, Krahô, Tapuia, Xerente, Guarani-
Mbyá, Karajá, Xambioá, Javaé e Tapirapé, e no dialogar de suas línguas, 
durante as aulas de Inglês Intercultural, estudo complementar de um curso 
de Educação Intercultural de formação superior de professores indígenas. 

Diante da situação sociolinguística dos professores-universitários 
indígenas e do espaço pedagógico apresentado, uma base de 
conhecimento, ao menos trilíngue, sobre os sons e a formação das 
palavras nas línguas indígenas, no português e no inglês, foi sendo 
elaborada e reinterpretada para ser utilizada em sala de aula de língua 
inglesa, inclusive com a elaboração de material didático, em uma 
perspectiva bi/trilíngue e intercultural. A princípio plurilíngue, esta base 
de conhecimento foi se particularizando em uma base de conhecimento 
da Fonologia Xerente, e inclui o estudo: dos sons do sistema linguístico 
desta língua, a relação que geralmente se estabelece entre seus fonemas e 
seus grafemas, os sons semelhantes e distintos do Xerente em relação aos 
das línguas inglesa, portuguesa e, logicamente, das outras línguas 
indígenas.  

O trabalho realizado com os sons, nas turmas de Inglês 
Intercultural, foi uma das maneiras de dialogar as línguas presentes em 
sala de aula. Fomos percebendo, juntamente com os professores 
indígenas, sons semelhantes e diferentes que ocorrem nas línguas 
indígenas, no Português e no Inglês, bem como a relação que se estabelece 
entre esses sons e a escrita das palavras. Isso certamente facilitou e 
motivou a aprendizagem da língua inglesa pelos alunos, ao perceberem 
que já conheciam sons e palavras dessa língua. Ademais, com este estudo 
foi possível a elaboração colaborativa do quadro de sons consonantais, 
anteriormente exposto, com exemplos de palavras do Xerente (L1), do 
Português (L2), bem como exemplos do Inglês (L3) que eles já conheciam, 
aprenderam e/ou pesquisaram. 

Esse quadro é tido, portanto, como auxiliar na aquisição de 
vocabulário em Inglês a partir do próprio repertório (fonético-fonológico, 
morfológico, intercultural) dos sujeitos indígenas, além de um 
instrumento de apoio e motivação para o ensino-aprendizagem da língua 
inglesa em um contexto de ensino bi/tri/plurilíngue intercultural.  

Relacionar L1, L2 e L3 configura-se, portanto, como um 
caminho aberto à interação dos falantes indígenas bi/trilíngues com o 
Inglês. Daí, a necessidade de conhecermos um mínimo do universo 
lexical dos nossos interlocutores para além do reconhecimento de sons 
semelhantes ou diferentes nas línguas presentes. É importante que se dê 



O ensino dos sons do português e do inglês em ambiente bi/tri/multilíngue intercultural| 65 

 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 

atenção, por exemplo, a como são formadas as suas palavras, quais os 
meios que os falantes possuem de cunhar novos termos, quais termos se 
referem a elementos físicos, naturais, ritualísticos, etc. Em outras palavras, 
é preciso tomar conhecimento de como os sujeitos com os quais lidamos 
percebem o mundo ao seu redor, o qual é expresso pela e na linguagem / 
língua.  

Observar sons da língua inglesa que não ocorrem nas línguas 
maternas dos professores indígenas, bem como sons da língua inglesa 
semelhantes no Xerente e no Português, por exemplo, foi um passo para 
que o ensino-aprendizagem do Inglês Intercultural fosse abordado 
priorizando os conhecimentos que emergem das línguas faladas pelos 
professores indígenas.  
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PACIENTES OU DISCRIMINADOS?: ANÁLISE 

LEXICO-GRAMATICAL DE 
REPRESENTAÇÕES SOBRE INDIVÍDUOS 

COM ESQUIZOFRENIA 
 
 

Thiago Santos da Silva 
 
 
RESUMO: Este artigo tem o objetivo de analisar a linguagem usada para 
representar indivíduos com esquizofrenia em textos publicados na revista 
de popularização científica Psique Ciência & Vida. O corpus de análise é um 
dossiê formado por quatro textos que têm como temática o transtorno 
mental da esquizofrenia. O referencial teórico adotado na análise foi o 
sistema de transitividade da Gramática Sistêmico-funcional, proposta por 
Halliday e Matthiessen (2004). Esse sistema se centra na descrição léxico-
gramatical da oração, identificando participantes, processos e 
circunstâncias. Os resultados indicam que, léxico-gramaticalmente, os 
esquizofrênicos realizam as funções de Experienciador, Portador e Meta. 
Essas escolhas linguísticas manifestam duas representações sociais 
distintas para os indivíduos com esquizofrenia, ora como pacientes de um 
tratamento psiquiátrico, ora como indivíduos que sofrem discriminação 
por parte da sociedade e, às vezes até, da própria família.   
 
Palavras-chave: linguagem; representação; esquizofrenia 
 
ABSTRACT: This paper aims to analyze the language used to represent 
schizophrenics in texts published in science popularization magazine 
Psiqué Ciência Vida. The corpus of analysis is a dossier comprises four texts 
about the mental disorder of schizophrenia. The theoretical framework 
adopted in analysis was the transitivity system of Systemic Functional 
Grammar (Halliday & Matthiessen, 2004). This system focuses on lexical-
grammatical description of clause, identifying participants, processes and 
circumstances. The results indicate that lexical-grammatical 
schizophrenics realize the functions Senser, Carrier and Goal. These 
linguistic choices manifest two distinct representations for individuals 
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with schizophrenia, either as patients of a psychiatric treatment, either as 
individuals who are discriminated against by society and sometimes even 
their own family. 
 
Key-words: language; representation; schizophrenia 
 
1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 

Na História da humanidade, a loucura geralmente foi tratada 
sob o prisma da estigmatização. Aos considerados loucos, sempre coube a 
exclusão do convívio da sociedade dita “normal”, determinando que 
“lugar de louco” seja asilos/hospícios. Tem-se, então, a figura do louco 
sendo considerada perigosa, desarrazoada cabendo como única alternativa 
o afastamento do convívio familiar, a fim de que pudesse passar por um 
processo de reaprendizagem social, estando em uma instituição 
manicomial (PINHO; HERNÁNDEZ; KANTORSKI, 2010). Esse método 
de tratamento da loucura ficou conhecido como institucionalização. 

Tal modelo surge no início do século XVII com a criação de 
casas de internamentos para os insanos, tais residenciais eram chamadas 
de Hospitais gerais. É nesse período que a psiquiatria se estabelece como 
especialidade da medicina responsável por tratar dos distúrbios mentais 
do ser humano. Com isso, a loucura torna-se objeto da ciência e o louco 
perde essa denominação e passa a ser chamado de doente mental. Nesse 
sentido, a loucura, ao transformar em categoria de patologia humana, 
possibilita a criação desse novo ramo médico, instaurando-se um processo 
de exclusão da desrazão (SERPA JUNIOR, 2011). 

De acordo com Foucault (1972), historicamente o internamento 
dos indivíduos com transtornos mentais objetivava expulsar, segregar e 
punir aqueles que não eram bem-vindos no convívio da sociedade. A 
loucura, no mundo clássico, segundo o autor, era entendida como um 
lugar de não adesão à ordenação burguesa, pois muitos dos loucos foram 
internados por apresentarem incapacidade para o trabalho e para o 
acompanhamento dos padrões da vida social.  

No século XIX, com a consolidação da psiquiatria, a concepção 
de loucura como desordem social, vigente até essa época, começa a ser 
efetivamente substituída por uma concepção de problema psicológico e, 
consequentemente, a loucura se estabelece como realidade da ordem 
médica.  
 O modelo psiquiátrico hospitalocêntrico/manicomial se 
manteve até meados do século XX, quando do surgimento de um 
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movimento antipsiquiatria, conhecido também como Reforma 
Psiquiátrica, que visava a uma forma diferenciada de tratamento aos 
doentes mentais. Esse movimento buscava uma assistência mais humana 
aos pacientes, em que a principal reivindicação era a inclusão do portador 
de distúrbios mentais na sociedade. Desse modo, nas palavras de Maciel 
et al., 
 

a família e os profissionais de saúde, assim como a 
sociedade em geral, são conclamados a aceitar 
uma forma mais humanizada de conceber a 
loucura, descobrindo modos de conviver com a 
diferença, de maneira mais satisfatória e 
adequada, dissipando os estigmas e os 
preconceitos em relação à figura do louco 
(MACIEL et al. 2011, p. 194). 

 
 Com essa nova visão, o tratamento aos pacientes passa a ser mais 
complexo, deixando de estar centrado apenas na relação doente-médico e 
englobando profissionais de outras áreas do conhecimento, como 
psicólogos, enfermeiros, assistentes sociais e terapeutas ocupacionais, 
todos considerados especialistas do ramo interdisciplinar da saúde 
mental. 
 No Brasil, esses novos direcionamentos em relação à Política de 
Saúde Mental foram outorgados pela Lei Federal nº 10.216/2001, que 
dispõe “sobre a proteção e os direitos das pessoas portadoras de 
transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde mental” 
(BRASIL, 2001). Nesse decreto, encontram-se determinados muitos dos 
princípios que orientam a reforma psiquiátrica brasileira, em uma busca 
incessante pelo fim dos manicômios, ou seja, o término das internações e, 
consequentemente, da exclusão do paciente do convívio familiar e social. 
 No entanto, ainda hoje, algumas psicopatologias ainda carregam 
o estigma associado à noção de louco, como um ser passível de ser 
internado (e esquecido) em um hospital psiquiátrico, destituído de 
qualquer convívio social. Dentre as patologias mais comumente 
relacionadas ao conceito de loucura está a esquizofrenia. A doença, 
segundo DSM-IV-TR (American Psychiatric Association, 2002), é um 
transtorno caracterizado pela ocorrência de psicose, isto é, estado psíquico 
com presença de delírios e alucinações associados a discurso e 
comportamento desorganizados. De acordo com Martins (2008), foi no 
final do século XIX que surgiram os primeiros conceitos para 
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esquizofrenia, entendida na época como “demência precoce”. O termo 
esquizofrenia, por sua vez, foi empregado pelo psiquiatra suíço Eugen 
Bleuer, em 1950, para se referir à demência precoce. O médico propôs 
renomear o distúrbio visando a elucidar a separação que ocorre na mente 
dos portadores da doença entre o real e o imaginário (esquizofrenia, do 
grego, schizo, separação e phrenia, mente). 
 Por conta de sintomas como alucinações, delírios e alterações na 
percepção, no juízo, na fala, entre outros, em que o paciente perde o 
contato com a realidade e não consegue estabelecer diferenciação entre 
experiências reais e imaginárias, a esquizofrenia, como aponta Garcia 
(2013), é o transtorno mental que carrega a maior carga de preconceito. A 
Associação Brasileira de Psiquiatria (2009) ressalta que, em muitos dos 
casos de diagnóstico de esquizofrenia, os pacientes não prosseguem com o 
tratamento por conta do estigma associado à doença.  

Com base nesse contexto sócio-histórico, este artigo tem o 
objetivo de analisar a linguagem usada para manifestar representações 
sobre indivíduos com esquizofrenia em textos publicados na revista de 
popularização científica Psique Ciência & Vida. Para isso, seguimos uma 
perspectiva de análise linguística de vertente funcionalista, a Linguística 
Sistêmico-Funcional (doravante LSF), a qual é baseada principalmente 
nos trabalhos desenvolvidos por Michael Halliday e seus seguidores. De 
modo a realizar o objetivo proposto, nas seções a seguir apresentamos, 
inicialmente, o suporte teórico que subsidia o trabalho, em seguida, os 
procedimentos metodológicos que nortearam as análises e, por fim, a 
discussão dos dados encontrados. 
 
2. A GRAMÁTICA SISTEMICO-FUNCIONAL COMO 
FERRAMENTA PARA ANÁLISE DE REPRESENTAÇÕES 
 

Para a realização deste estudo, partimos do pressuposto teórico 
da LSF, que propõe que a linguagem é um sistema de significados 
compartilhados socialmente por seus usuários. Por isso, essa perspectiva 
compreende a linguagem como um sistema sociossemiótico. De acordo 
com Barbara e Moyano (2011), para a LSF, a gramática de uma língua não 
entendida partindo de um nível formal (sintaxe, morfologia ou 
fonologia), mas sim do significado. É a partir dele que se chega à forma, 
ou seja, é do nível contextual para a língua, organizada pela léxico-
gramática. Por esse motivo, a LSF defende que toda análise linguística 
precisa, impreterivelmente, considerar o contexto de funcionamento da 
língua. 
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Para Halliday (1989, p. 05), “o contexto serve para fazer a ponte 
entre o texto e a situação na qual o texto geralmente ocorre”. Com base 
nessa noção, o autor divide o contexto em dois: o contexto de cultura e o 
contexto de situação. O contexto de cultura refere-se espaço social mais 
amplo, onde se encontram as instituições e convenções sociais, ou seja, 
apresenta-se como um conjunto de experiências com significados 
compartilhados. O contexto de situação, por sua vez, caracteriza-se por ser 
o ambiente no qual um texto está efetivamente realizando uma função. 

Por sua relação mais imediata entre texto e a situação de uso da 
língua, Halliday (1989) atribui ao contexto de situação significativa 
importância, pois a situação é capaz de dar aos participantes, durante uma 
interação linguística, uma grande ideia sobre os significados que estão 
sendo trocados e também aponta os que, provavelmente, serão ditos. A 
fim de analisar a situação em que o texto está funcionando, o teórico 
propõem três variáveis que definem o contexto situacional:  

 Campo: dá conta da natureza da prática discursiva; 
 Relações: estabelece o vínculo entre os participantes do discurso; 
 Modo: corresponde ao papel que a linguagem desempenha na 

prática social. 
As três variáveis, segundo a perspectiva da LSF, seriam responsáveis por 
antecipar informações sobre o texto.  

Essa abordagem linguística configura-se como um aparato teórico-
metodológico que tem por objetivo analisar a linguagem em 
funcionamento, considerando que todo uso linguístico é pautado por 
escolhas feitas pelo falante dentre uma gama de possibilidades disponíveis 
no sistema da língua. Por esse aspecto funcional da linguagem, Halliday 
& Matthiessen (2004) identificam três funções primordiais para a 
linguagem (denominadas como metafunções da linguagem): a ideacional, a 
interpessoal e a textual. A metafunção ideacional corresponde à 
capacidade que a linguagem tem de representar as experiências humanas. 
Essa metafunção se divide, segundo Halliday & Matthiessen (2004), em 
experiencial e lógica, de modo que a experiencial é a função que constrói 
um modelo de experiência e a lógica, a função responsável pelos recursos 
que formam as combinações lógico-semânticas. A metafunção interpessoal 
considera a propriedade que a linguagem tem de estabelecer relações 
entre os participantes de uma dada interação em um determinado 
contexto. A metafunção textual, por sua vez, compreende o potencial que 
a linguagem tem de organizar a informação trocada pelos participantes.  
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Cada metafunção possui uma estrutura léxico-gramatical responsável por 
realizar seu significado. A ideacional é realizada pelo sistema de 
transitividade; a interpessoal pelo sistema de modo oracional e a textual é 
realizada pelo sistema de estrutura temática. Todos esses sistemas têm 
como unidade de análise a oração, pois na visão da LSF a oração é um 
construto léxico-gramatical multifuncional responsável por representar as 
experiências, garantir a troca entre interlocutores e organizar a mensagem 
expressa. 

Para atender ao objetivo de analisar a linguagem usada para 
representar pessoas com esquizofrenia, a análise se baseia na metafunção 
ideacional experiencial, pois ela é que se refere ao uso linguístico com o 
intuito de se falar a respeito do mundo, tanto o exterior, como eventos e 
acontecimentos, quanto o interior, o da nossa consciência. O sistema de 
transitividade, responsável pela realização da metafunção, constrói essas 
experiências exteriores e interiores por meio de tipos de processos. 
Halliday & Matthiessen apontam que “cada tipo de processo apresenta 
seu próprio modelo ou esquema para construir um domínio particular da 
experiência, uma figura de um tipo particular” (2004, p. 170). 

A transitividade possibilita a identificação das ações e das 
atividades humanas expressas no discurso, além da realidade na qual são 
retratadas. Esse reconhecimento acontece através dos papéis de 
transitividade, que são:  

 os processos, realizados por grupos verbais, são responsáveis por 
expressar as ações, emoções, sentimentos, ou seja, a experiência 
propriamente dita; 

 os participantes, expressos geralmente por grupos nominais, estão 
envolvidos de alguma maneira no processo; 

 as circunstâncias, realizadas por grupos adverbiais, são 
informações adicionais que contextualizam a experiência 
expressa pelo processo. 
No sistema de transitividade, as orações são classificas de acordo 

com os tipos de processos: materiais, mentais, relacionais, 
comportamentais, verbais e existenciais. As orações materiais são aquelas 
que expressam o fazer e o acontecer de uma entidade. As mentais 
representam as experiências do mundo interior, tais como o sentir, o 
perceber, o pensar e o desejar, de um ser dotado de consciência. As 
orações relacionais estabelecem relação entre duas entidades, 
caracterizando-as ou as identificando. As verbais representam o dizer e 
expressam ações de comunicar. As orações comportamentais materializam 
linguisticamente um comportamento fisiológico ou psicológico, como 
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respirar, tossir, sorrir etc. Por fim, as existenciais representam experiências 
de algo que existe ou acontece. Cada um dos tipos de orações possui um 
conjunto de participantes relacionados, que estão apresentados ao longo 
da sessão de análise.  

De acordo com a perspectiva sistêmico-funcional, as escolha 
feitas pelo usuário para expressar as experiências refletem o meio social 
em que a linguagem está funcionando, incluindo as crenças, os valores, os 
princípios e os julgamentos da sociedade em que a interação acontece. A 
partir dessa, acredita-se essas escolhas, por estarem inseridas e orientadas 
pela sociedade da qual pertence, manifesta não só experiências, mas 
também representações que são, na maioria das vezes, compartilhadas no 
convívio social. Nesse sentido, o conceito de representação adotado neste 
trabalho está em consonância com a definição proposta por Celani e 
Magalhães (2002). Para as autoras, esse termo se refere à 
 

cadeia de significações, construídas nas constantes 
negociações entre os participantes da interação e 
as significações, as expectativas, as intenções, os 
valores e as crenças referentes a: a) teorias do 
mundo físico; b) normas, valores e símbolos do 
mundo social; c) expectativas do agente sobre si 
mesmo [e sobre o outro] como ator em um 
contexto particular (CELANI; MAGALHÃES, 
2002, p. 321). 

 
Em decorrência dessa concepção, acreditamos ser possível se 

chegar às representações compartilhadas a partir da análise da descrição 
léxico-gramatical possibilitada pela LSF. Na seção a seguir, apresentamos 
os passos metodológicos empregados na análise do corpus. 
 
3. METODOLOGIA 
  

Visando a atender o objetivo supracitado, apresentamos, neste 
trabalho, a análise de um dossiê  sobre esquizofrenia publicado na edição 
número 41 da revista de popularização da ciência Psiqué Ciência & Vida 
em junho de 2009. O dossiê é formado por quatro textos: 
 - Texto 1 (T1): Introdução à Esquizofrenia, assinado por Mônica 
Serrano; 
 - Texto 2 (T2): Frente a frente com a informação, assinado por Ary 
Gadelha e Rodrigo Bressan; 
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 - Texto 3 (T3): Tipos de esquizofrenia, também assinado por Ary 
Gadelha e Rodrigo Bressan; 
 - Texto 4 (T4): Acompanhados pelo preconceito, assinado por Cecília 
Villares. 
 Considerando esse corpus e seguindo a premissa sistêmico-
funcional de que toda análise linguística de um texto deve considerar o 
contexto em que ele aparece, a metodologia empregada está organizada 
em três etapas: análise contextual, análise linguística e interpretação dos 
dados. 

A etapa de análise do contexto consistiu na descrição da 
Configuração Contextual do dossiê sobre esquizofrenia analisado, 
identificando as variáveis do contexto de situação campo, relações e 
modo. Além disso, foi feito um levantamento a respeito do veículo-fonte 
do dossiê, a fim de observarmos o ambiente em que circula os textos 
analisados.  

A análise linguística correspondeu, inicialmente, na seleção das 
orações em que os portadores de esquizofrenia são referidos por meio de 
substantivos como “esquizofrênicos”, “pacientes”, expressões “indivíduos 
com esquizofrenia”, pronomes, elipses etc. Em um segundo momento, 
analisou-se cada uma das orações selecionadas com base no sistema de 
transitividade da Gramática Sistêmico-Funcional, identificando processos, 
participantes e circunstâncias e analisando os significados manifestados 
pelas escolhas linguísticas. 

A terceira etapa, interpretação dos dados, consistiu na 
triangulação dos dados encontrados. Essa triangulação ocorreu tanto na 
interpretação dos dados linguísticos em relação aos dados contextuais, 
quanto no estabelecimento de relações entre as representações no nível 
léxico-gramatical com as representações compartilhadas socialmente. 
 
4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 
 

Por meio da análise do contexto em que o dossiê analisado está 
inserido, bem como a análise linguística através do sistema de 
transitividade, foi possível identificar representações para indivíduos 
esquizofrênicos. Nas seções a seguir, apresentamos os resultados 
encontrados na presente pesquisa. 
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4.1 ANÁLISE CONTEXTUAL 
 
 A partir da observação do portal online da revista Psiqué Ciência 
& Vida, foi possível verificar que se trata de uma publicação da editora 
Escala, a qual atua, segundo informações disponíveis no portal da editora, 
na edição, impressão e distribuição de livros didáticos, paradidáticos e 
revistas, visando à divulgação de informações e conhecimentos, prezando 
pela responsabilidade social e ambiental. Com esses dados, podemos 
considerar que a revista Psiqué está inserida em um contexto em que se 
objetiva a disseminação de conhecimentos e informações para o grande 
público.  
 Essas conclusões são confirmadas nas informações a respeito do 
periódico. Segundo o portal da revista, a Psiqué é uma publicação que 
objetiva trazer informações sobre as áreas de Psicologia, Psiquiatria e 
Neurociências, tendo por público-alvo leigos, iniciados, especialistas e 
interessados nessas áreas de abrangência. Podemos considerar, a partir 
dessas informações, que a revista caracteriza-se como um periódico 
voltado para a divulgação de conhecimentos sobre a área da saúde mental.  
 Com relação à Configuração Contextual do dossiê analisado, 
considerando as três variáveis do contexto de situação, é possível observar 
que, quanto ao Campo, que corresponde à natureza da ação social que 
está acontecendo durante interação, os textos analisados apresentam um 
histórico sobre a esquizofrenia (T1), os sintomas, tratamentos e tipos da 
doença (T2 e T3) e algumas possíveis consequências que a doença pode 
acarretar na vida do indivíduo (T4).  

No que diz respeito à variável relações, que se refere a quem está 
participando da interação, constatou-se que os textos são assinados por 
diferentes profissionais relacionados à área da saúde mental. T1 é 
assinado pela jornalista Mônica Serrano, T2 e T3 são assinados por pelos 
médicos psiquiatras Ary Gadelha e Rodrigo A. Bressan e T4 é assinado 
pela terapeuta ocupacional Cecília Villares. 

Quanto à variável modo, que está relacionada à participação da 
linguagem na interação, foi possível observar que o papel da linguagem 
verbal é constitutivo e o meio escrito tem função fundamental na 
realização do texto. O texto foi escrito para ser lido impresso e online, 
uma vez que tem seu conteúdo disponível na página da revista. Por conta 
dessa característica fundamental da linguagem nos textos analisados, na 
seção seguinte estão apresentados os resultados obtidos com a análise 
linguística. 
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4.2 ANÁLISE LINGUÍSTICA 
 
 No dossiê analisado, com a separação das orações em que os 
indivíduos com esquizofrenia são referidos, foi estabelecido um total de 
124 orações selecionadas. Nessas orações, com base no sistema de 
transitividade, da GSF, podemos identificar quais as funções léxico-
gramaticais desempenhadas pelos esquizofrênicos, possibilitando a 
identificação de representações para esse grupo social. 
 A análise léxico-gramatical do dossiê, por meio da identificação 
de processos, participantes e circunstâncias, demonstrou que os 
portadores de esquizofrenia aparecerem como participantes em orações 
materiais (37% de ocorrências), mentais (27% de ocorrências), relacionais 
(21% de ocorrências), comportamentais (8% ocorrências) e verbais (7% 
de ocorrências). Esses dados nos permite constatar que, nos textos 
analisados, os portadores estão representados predominantemente em 
função de suas ações no mundo exterior (orações materiais), das ações de 
sua consciência (orações mentais) e de sua caracterização enquanto grupo. 
 Isso fica mais evidente quando são observados os tipos de função 
léxico-gramatical eles estão desempenhando. No caso das orações 
materiais, é recorrente os esquizofrênicos desempenharem a função de 
Meta, ou seja, são representados como os participantes que sofrem a ação 
manifestada pelo processo. Essa relação pode ser observada no exemplo 1.  

 
(1) Quando alguém está apresentando sintomas de delírios e 
alucinações, trata-se de uma urgência médica. Esta pessoa deve ser 
levada para avaliação médica o quanto antes. [T2]1   

 
Na oração material em destaque, o indivíduo com esquizofrenia, 
recuperado por esta pessoa, desempenha a função de Meta do processo 
material ser levada. Nesse caso, não está expresso o participante 
responsável pelo agir, ou seja, aquele que levará o doente para avaliação 
médica.  
 Com relação às orações mentais, os indivíduos com 
esquizofrenia desempenham recorrentemente a função de 
Experienciador, isto é, o participante dotado de consciência responsável 
pelo sentir expresso na oração. Essa relação está presente no exemplo 2.  

                                                           
1 A fim de melhorar a organização da análise, os fragmentos selecionados estão numerados, 
as orações analisadas em itálico, os participantes em negrito e os processos sublinhados. 
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(2) Os portadores teriam degeneração progressiva de seu quadro 
até [os portadores] perderem totalmente a sanidade. [T2] 

 
Na oração mental destacada, o termo portadores, recuperado pela 

elipse, desempenha a função de Experienciador do processo perder, que 
nesse caso funciona como um mental por conta do Fenômeno sanidade, 
isto é, o participante que é sentido pelo Experienciador, nesse caso 
específico, perdido por ele. 

Quando se refere às orações relacionais, os esquizofrênicos 
desempenham geralmente a função de Portador, que é o participante a 
quem uma determinada característica (Atributo) é atribuída.  Isso ocorre 
no exemplo 3. 
 

(3) Não é raro que esse tipo de paciente tenha também delírios 
de grandeza, idéias além de suas possibilidade: “Eu sou o melhor 
cantor do mundo. Nada me supera”. [T3] 

 
Na oração relacional em itálico, o termo esse tipo de paciente, 

fazendo referência aos portadores, realiza a função léxico-gramatical de 
Portador do processo relacional ter, o qual atribui ao Portador a 
característica de apresentar de delírios de grandeza. 

Com base na identificação dessas funções léxico-gramaticais, foi 
possível observar que os indivíduos com esquizofrenia são representados 
em termos de seus aspectos enquanto paciente, caracterizando os 
sintomas frequentes, os efeitos biológicos da doença e as ações a serem 
tomadas ao surgimento desses sintomas. Desse modo, é possível constatar 
que, nos textos analisados, essas pessoas são representadas como pacientes 
sujeitos a tratamento psiquiátrico. 

No entanto, não é apenas essa representação presente no dossiê. 
Há ainda uma que considera os esquizofrênicos como pessoas 
discriminadas pela sociedade, podendo, inclusive, serem vítimas dentro 
da própria família. Essa representação pode ser verificada no exemplo 4. 
 

(4) Na população em geral, prevalece o total desconhecimento 
ou a noção de que o “esquizofrênico” é violento ou alguém em 
quem não se pode confiar. [T4] 
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Na oração relacional destacada, o termo esquizofrênico 
desempenha a função de Portador do processo relacional ser, cujos 
Atributos relacionados são violento e alguém que não se pode confiar. Nesse 
caso, os portadores são representados enquanto pessoas que são alvo de 
preconceito por conta do desconhecimento das pessoas em relação à 
doença. 

Esse desconhecimento acaba afetando, inclusive, o tratamento 
do paciente. Um exemplo disso está expresso no fragmento 5. 
 

(5) Em muitos casos, os clientes levam anos até encontrar um 
local que ofereça assistência adequada, onde a medicação 
prescrita seja corretamente orientada, em que o cliente e seus 
familiares recebam informações e sejam acolhidos em suas 
questões e conflitos. [T4] 

 
Nas orações materiais acima, os portadores, retomados por 

cliente, desempenham respectivamente as funções de Beneficiário, o 
participante que se beneficia pela performance do processo, e de Meta dos 
processos receber e ser acolhido. Nesse caso, a representação de pessoas que 
sofrem preconceito acaba provocando consequências no tratamento do 
paciente. 

A partir da análise linguística, foi possível identificar duas 
representações presentes no dossiê analisado: as pessoas com 
esquizofrenia como pacientes e como sujeitos que sofrem preconceito por 
possuírem uma doença ainda pouco compreendida. Na seção seguinte, 
está apresentado o cruzamento dos dados contextuais com os linguísticos. 
 
4.3 INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
 

Com bases nos dados encontrados, é possível observar que a 
representação dos portadores como pacientes de um tratamento médico 
ocorre, principalmente, em T2 e T3. Essa relação se justifica no 
cruzamento dos dados contextuais com os linguísticos. Tendo em vista a 
variável contextual relações, é possível estabelecer um paralelo entre os 
autores dos textos as representações neles manifestadas. Tanto T2 quanto 
T3 serem assinados por dois médicos psiquiatras legitimam a 
manifestação da representação como pacientes, pois nos dois textos, os 
autores pretendem salientar como os doentes experienciam os sintomas 
resultantes da doença e quais as ações médicos e familiares devem realizar 
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a fim de possibilitar o tratamento psiquiátrico. Esse fato justifica a grande 
presença das funções léxico-gramaticais de Experienciador e Meta em T2 e 
T3. 

Relação semelhante ocorre com a representação dos indivíduos 
com esquizofrenia como discriminados socialmente, pois ela aparece 
predominantemente em T4. Esse texto é assinado por uma terapeuta 
ocupacional, profissional que tem como uma de suas funções elaborar 
atividades com o intuito de desenvolver a autonomia de pessoas com 
dificuldades de (re)inserção no convívio social (CONFFITO, s/a). 
Novamente, a identificação desse dado justifica a ocorrência dessa 
representação em T4, pois nesse texto a autora está preocupada em 
apontar características sobre esses indivíduos e como eles experienciam e 
sofrem ações realizadas pela sociedade, tais como o preconceito. Esse fator 
explica a presença predominante das funções de Portador e 
Experienciador em T4. 

Com relação a T1, não é possível identificar uma representação 
característica, pois ele apresenta um caráter mais introdutório, ou seja, 
apresenta brevemente um histórico sobre a doença, de modo a apresentar 
um panorama do desenvolvimento da esquizofrenia. Nesse caso, o foco 
do texto se centra mais na doença do que no doente. 

Quanto às representações que podem ser identificadas a partir 
no nível social, podemos observar que cada representação no nível léxico-
gramatical se estabelece a partir de uma concepção distinta de 
esquizofrenia. A representação de pacientes está embasada no 
conhecimento compartilhado fundado a partir da constituição da 
Psiquiatria, século XVII, período em que a doença passa a ser tratada 
como uma patologia. Justamente por essa razão a esquizofrenia é vista 
como uma doença e se centra em questões como sintomas, diagnósticos, 
tratamentos, farmacologia. A partir dessa representação social, trata-se o 
“paciente”, o “doente”.  

A representação de esquizofrênicos como pessoas que sofrem 
preconceito se sustenta a partir de um conceito compartilhado mais 
recente, concebido a partir dos anos de 1960, estabelecido a partir dos 
movimentos de antipsiquiatria, cujo objetivo foi contestar a visão vigente 
da psiquiatria tradicional. Para essa representação social, a pessoa com 
esquizofrenia (e qualquer outra doença mental) antes de ser um paciente 
é um sujeito social. Nesse caso, as questões de tratamento se centram em 
aspectos mais psicoterápicos, terapêuticos e implicações sociais. Nessa 
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linha, trata o sujeito em relação ao contexto social em que vive 
(PACHECO, 2001).  
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Neste trabalho, evidenciamos, por meio da análise léxico-
gramatical da linguagem, representações sobre pessoas com esquizofrenia 
em um dossiê publicado em uma revista de popularização da ciência. Para 
a realização desse objetivo, empregamos o aporte teórico da Gramática 
Sistêmico-Funcional, mais especificamente, do sistema de transitividade, 
responsável por realizar a metafunção ideacional experiencial, a qual dá 
conta da capacidade de representar da linguagem.  

A análise dos dados linguísticos demonstrou que as funções 
léxico-gramaticais predominantes nos textos foram Experienciador, Meta 
e Portador. A partir desses dados, podemos concluir que nos textos 
analisados os esquizofrênicos são linguisticamente representados em 
função das sensações que experienciam na consciência, das ações que 
recebem no mundo exterior e de sua caracterização enquanto grupo. 

A interpretação dos dados nos permitiu concluir que, no dossiê 
em questão, há a manifestação de duas representações léxico-gramaticais 
sobre os portadores de esquizofrenia: são representados como pacientes 
de tratamento médico e como pessoas que sofrem preconceito da 
sociedade. A essas representações estão relacionadas duas representações 
mais amplas distintas: uma que concebe o esquizofrênico como 
“paciente” e outra que o entende como um “sujeito social”. 

Em resumo, o dossiê em estudo reflete linguística e 
semanticamente uma querela que tem ocorrido frequentemente no ramo 
da saúde mental: a psiquiatria tradicional de um lado e a abordagem 
antipsiquiátrica de outro. No entanto, passados aproximadamente treze 
anos da Lei que outorga a desinstitucionalização e confirma a perspectiva 
antimanicomial, o caminho que tem sido trilhado entre essas abordagens 
é mais de ajustes e de complementariedade do que de exclusão. 
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RESUMO : Este artigo aborda a construção de verbos com duplo 
acusativo no português medieval, mais especificamente verbos do campo 
semântico de “pedir” e “ensinar” no português da Demanda do Santo Graal, 
manuscrito do século XV. Trata-se do único manuscrito da Demanda 
existente em língua portuguesa, resultado de uma adaptação do texto 
francês da Post-Vulgata. A obra é uma das mais importantes da prosa 
novelística da literatura medieval portuguesa, com inegável valor 
linguístico. O texto original em francês da Demanda não foi preservado 
intacto, e o manuscrito português tem importância excepcional por ser o 
mais completo dentre todas as versões da Post-Vulgata existentes. 

 
Palavras-chave: duplo acusativo, sintaxe histórica, léxico, Demanda do 
Santo Graal, português medieval 

 
ABSTRACT: This article discusses the construction of double accusative 
verbs in archaic Portuguese, specifically verbs of the semantic field of "ask" 
and "teach" in the Portuguese text of the Quest for the Holy Grail, a 
fifteenth century manuscript. This is the only existing manuscript of the 
Quest in Portuguese, the result of an adaptation of the French text of the 
Post-Vulgate. This work is one of the most important pieces of novelistic 
prose literature in medieval Portuguese and has an undeniable linguistic 
value. The original French Quest has not been preserved intact, and the 
Portuguese manuscript is exceptionally important because it is the most 
complete of all the versions of the existing Post-Vulgate 

 
Key-words: double accusative, historical syntax, lexicon, Quest for the 
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INTRODUÇÃO 
 
Este artigo aborda a construção de verbos com duplo acusativo no 
português medieval, mais especificamente verbos do campo semântico de 
“pedir” e “ensinar” no português da Demanda do Santo Graal, manuscrito 
do século XV, único manuscrito da Demanda existente em língua 
portuguesa, resultado de uma adaptação do texto francês da Post-Vulgata. 
Trata-se de uma das mais importantes obras da prosa novelística da 
literatura medieval portuguesa, com inegável valor linguístico. O texto 
original em francês da Demanda não foi preservado intacto, e o 
manuscrito português tem importância excepcional por ser o mais 
completo dentre todas as versões da Post-Vulgata de que se tem notícia. O 
artigo está assim dividido: 1) O duplo acusativo latino: sua estrutura; 2) O 
verdadeiro duplo acusativo; 3) A exemplificação do chamado “verdadeiro 
duplo acusativo” na Demanda. 
 
1. O DUPLO ACUSATIVO LATINO: SUA ESTRUTURA 

 
As sintaxes latinas, parece, estão de comum acordo ao definirem 

o duplo acusativo de três maneiras1, distintas sintaticamente: duplo 
acusativo com objeto direto e predicativo do objeto; duplo acusativo de 
pessoa e de coisa; duplo acusativo com objeto direto e adjunto adverbial. 
Passamos agora a detalhar cada uma dessas estruturas sintáticas, ponto- 
chave para o entendimento deste trabalho. 
 
1.1 DUPLO ACUSATIVO COM OBJETO DIRETO E 

PREDICATIVO DO OBJETO 
 

Na voz ativa, alguns verbos que não exprimem completamente a 
ação têm, além do objeto direto, o acusativo de um substantivo ou 
adjetivo, o qual se refere ao objeto direto como predicativo (do objeto) e 
serve para completar a ideia do verbo. Conforme Madvig (1942), na voz 
passiva esses verbos empregam-se com o nome predicativo em 
nominativo; pertencem a esse grupo: 

 

                                                           
1 Para essa classificação tripartite, utilizamos basicamente compêndios tidos como os 
clássicos no assunto, tais como: BLATT (1952), ERNOUT e THOMAS (1984), RIEMANN 
(1935), dentre outros elencados na bibliografia. 
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a) Os verbos que significam “tornar tal ou tal” (eleger, nomear), 
“ter por”, “constituir” (dar, tomar, aceitar, pôr, instituir), como facĭo 
“ponho, faço”, efficĭō “efetuo”, reddō “torno, transformo”, crĕō “crio, 
engendro, nomeio”, ēlĭgō “elejo”, dēclārō “declaro”, dēsīgnō “designo”, 
renuntĭō “informo, renuncio”, dīcō “consagro” etc.; habĕō “possuo”; dō 
“dou”, sūmō “assumo”, capĭō “agarro”, institǔō “instituo” etc.: 

 
(01) facere (reddere) aliquem diuitem2 fazer (tornar) alguém 

rico — em que divitem (adjetivo) exerce o papel de predicativo do objeto 
aliquem (pronome substantivo indefinido); 

(02) creare aliquem consulem3 nomear alguém cônsul — em 
que consulem (substantivo) exerce o papel de predicativo do objeto aliquem 
(pronome substantivo indefinido). 

 
b) Os verbos que significam “mostrar-se ou representar uma 

pessoa ou coisa tal ou tal” e os que significam “achar tal ou tal”, como 
cognōscō “conheço, reconheço”, experĭor “ensaio”, inuenĭō “acho, invento” 
e reperĭō “descubro, imagino”: 

 
(03) Cognosces me tuae dignitatis fautorem4 Reconhecerás em 

mim um fautor dos teus méritos — em que fautorem (substantivo) exerce 
o papel de predicativo do objeto me (pronome pessoal). 

 
c) Os verbos que significam “chamar”: appēllō “apelo, suplico”, 

uocō “chamo, convoco, nomeio, alcunho”, nōmĭnō “nomeio”, dīcō “digo”, 
salūtō “saúdo”, inscrībo “intitulo” e “ter na conta de”: habĕō “considero”, 
dūcō “penso”, existĭmō “aprecio”, jūdĭcō “julgo”; às vezes putō “calculo”, 
arbĭtror “observo”: 

 
(04) Romulus urbem ex nomine suo Romam vocavit5 Rômulo 

alcunhou com seu nome a cidade de Roma — em que Romam 
(substantivo) exerce o papel de predicativo do objeto urbem (substantivo). 

 
 

                                                           
2 Apud ERNOUT e THOMAS (1984, p. 35). 
3 Apud RIEMANN (1935, p. 75). 
4 Apud MADVIG (1942, p. 123). 
5 Apud LIPPARINI (1961, p. 37). 



86 | Antonio Carlos Silva de Carvalho e Marcelo Módolo 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 

 
1.2 DUPLO ACUSATIVO DE PESSOA E DE COISA 

 
Esse segundo tipo de duplo acusativo compreende um pequeno 

número de verbos cujo objeto direto expressa-se mediante nomes de 
pessoas — ou de coisas consideradas como pessoas — e que podem ter 
outro acusativo para designar um objeto da ação mais remoto: 

 
a) Docĕō “ensino (a alguém alguma coisa), instruo”, ēdocĕō, 

“ensino, indico, mostro”, dēdocĕō, “faço desaprender”, cēlō, “encubro” 
(alguma coisa a alguém): 

 
(05) Sili causam te docui6 Eu te instruí acerca do processo de 

Sílio — aqui, te é a “pessoa” a quem se ensina algo e causam a “coisa” 
ensinada; 

(06) Doceo te grammaticam7 Ensino-te a gramática — aqui, te é 
a “pessoa” a quem se ensina algo e grammaticam a “coisa” ensinada; 

(07) iuventutem... mala facinora edocebat8 Aos jovens... 
ensinava atitudes perniciosas — aqui, iuventutem é a “pessoa” a quem se 
ensina algo e mala facinora a “coisa” ensinada. 

 
b) Poscō “peço”, repōscō “torno a pedir”, flāgĭtō “suplico, peço 

com insistência alguma coisa a alguém, exijo, demando, reclamo”, ōrō 
“suplico”, rogō “peço por favor, rogo, pergunto”, interrŏgō “interrogo”, 
percōntor “sondo”: 

 
(08) Caesar Aeduos frumentum flagitare9 César demandava dos 

éduos o pão — aqui, Aeduos é a “pessoa” de quem se exige algo e 
frumentum é a “coisa” exigida; 

(09) otium diuos rogat10 Ele roga aos deuses o ócio — aqui, 
diuos é a “pessoa” a quem se pede algo e otium é a “coisa” pedida. 

 
c) Monĕō “aconselho, aviso”, admonĕō “advirto”, commonĕō 

“aviso”, hortor “exorto, instigo, aconselho”: 

                                                           
6 (CIC., Fam. 7, 21), apud BLATT (1952, p. 83). 
7 Apud LIPPARINI (1961, p. 39). 
8 (SALL., Cat. 16. 1), apud BLATT (1952, p. 83). 
9 (CAES., B. G., 1, l6, l), apud BLATT (1952, p. 83). 
10 (HOR. Carm. 2, 16, 1), apud BLATT (1952, p. 83). 
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(10) Id te monĕo11 Aviso-te disto — aqui, te é a “pessoa” que 

recebe o aviso e Id é a “coisa” avisada; 
(11) Quod te hortor12 O que te aconselho — aqui, te é a 

“pessoa” que recebe o conselho e Quod é a “coisa” aconselhada. 
 

1.3 DUPLO ACUSATIVO COM OBJETO DIRETO E ADJUNTO 
ADVERBIAL 

 
Esse terceiro e último tipo de duplo acusativo compõe-se com os 

verbos transitivos formados do prevérbio trāns-: trādūcō “conduzo para o 
outro lado, transfiro”, trājicĭō “atravesso”, trānspōrtō “transporto”; além 
do objeto direto, vai para o acusativo o nome do lugar além do qual uma 
coisa é levada — na verdade, esse segundo acusativo decorre do prevérbio 
trāns–: 

 
(12) Caesar exercitum Rhenum transduxit13 César conduziu o 

exército para o outro lado do Reno — agora, exercitum desempenha o 
papel de objeto direto, acusativo da pessoa ou coisa transportada, que se 
associa ao verbo de movimento transduxit e se completa com Rhenum, 
adjunto adverbial — lugar para além do qual foi feito o transporte; 

(13) exercitum Ligerim traducit14 Ele transfere o exército para 
a outra margem do Líger — agora, exercitum desempenha o papel de 
objeto direto, acusativo da pessoa ou coisa transportada, que se associa ao 
verbo de movimento traducit e se completa com Ligerim, adjunto adverbial 
— lugar para além do qual foi feito o transporte. 
 
2. O VERDADEIRO DUPLO ACUSATIVO 

 
A classificação acima apresentada pretende dar conta do que as 

gramáticas latinas chamam duplo acusativo, entretanto, ao analisarmos 
mais detidamente a nomenclatura duplo acusativo, ou seja, dois objetos 
diretos que são complemento de um só verbo, observamos que apenas o 
subitem 1.2 Duplo acusativo de pessoa e de coisa preenche essas 
características; com efeito, as outras duas classificações, 1.1 Duplo 

                                                           
11 Apud ALMEIDA (1983, p. 425). 
12 Apud ALMEIDA (1983, p. 425). 
13 Apud LIPARINI (196l, p. 38). 
14 (CAES., B. G., 7, 11, 9), apud BLATT (1952, p. 84). 
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acusativo com objeto direto e predicativo do objeto15 e 1.3 Duplo 
acusativo com objeto direto e adjunto adverbial, atendem unicamente a 
uma classificação formal (do que está codificado), pois 1.1, na verdade, 
mostra uma concordância de núcleos, do objeto direto com seu respectivo 
predicativo, ao passo que em 1.3 o acusativo com valor adverbial é 
decorrência do prevérbio trāns-16 , acoplado ao verbo. 

Logo, o que chamamos de “estrutura de duplo acusativo 
verdadeira” é somente o duplo acusativo de pessoa e de coisa, o qual 
engloba os verbos do campo semântico de “pedir e ensinar”, utilizados 
como base no presente estudo. 

 
3. A EXEMPLIFICAÇÃO DO CHAMADO “VERDADEIRO DUPLO 
ACUSATIVO” NA DEMANDA 

 
Sabe-se que a Demanda do Santo Graal foi escrita por, pelo menos, 

seis punhos, segundo estudos Ivo Castro, citado em MEGALE (l995, p. 
217-221); esses diferentes punhos não foram utilizados como parâmetros 
para a seleção do corpus da presente artigo, dado sua despretensão. 
Selecionamos, assim, os exemplos do fato sintático em análise somente 
nos 77 primeiros fólios, correspondentes às 148 primeiras páginas da 
edição Piel, que utilizamos. Essa parte da obra é o trabalho do primeiro 
copista, o que, proporcionalmente, equivale a 38,69% do total escrito. 

 
DEMANDAR – VTD (com dois objetos diretos) 
Estrutura: demandar + objeto direto + oração subordinada 

substantiva objetiva direta 
Esta demanda, filho, outorga-me o que te 
demando, que Deos te faça homem bõo'. (p. 3)/ 
'No nome de Deos', disse Galvam, 'peça ha que 
nom achei cavalleiro que me [ju]sta demandasse, e 
pois a esta demanda nom fallecerei eu i'. (p. 101)/ 
Por esto vos demandei vossa bençom tanto que 

                                                           
15 Há gramáticas que sequer classificam essa estrutura como duplo acusativo, por exemplo, 
CART et al. (1986, p. 107). Nesse mesmo compêndio, se afirma “O predicativo concorda em 
caso e, se é adjetivo, em número e gênero com o substantivo (ou pronome) a que se refere.” (p. 
104). Esse também é o nosso ponto de vista. 
16 Tomamos a lição de ERNOUT e MEILLET a respeito do prevérbio trāns-“trāns: préverbe et 
préposition ‘par delà, au delà de’. Comme préposition, est suivi de l’accusatif et s’emploie avec des 
verbes marquant le mouvement comme le repos. [...]” (1951, p. 1236). 
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entrastes, ca eu conheço mui milhor vos e vossa 
bondade ca vos meesmo'. (p. 130) 

 
DEMANDAR – VTID17 
Estrutura: demandar + objeto indireto + oração subordinada 

substantiva objetiva direta 
Onde o disse depois em Camaalot a rei Artur que 
lhe demandava as novas: [...]. (p. 65)/ [...] porque 
aquel Dragam demandava amor aa rainha Iseu, 
[...]. (p. 8) 

 
ENSINAR – VTD (com dois objetos diretos) 
Estrutura: ensinar + objeto direto + oração subordinada 

substantiva objetiva direta. 
'Ora te encomendo a Deos', disse Galvam, 'ca bem 
nos ensinaste o que andavamos buscando'. (p. 
101) 

 
PEDIR – VTD (com dois objetos diretos) 
Estrutura: pedir + objeto direto + oração subordinada 

substantiva objetiva direta 
'Muitas mercês', disse o cavalleiro, 'pois ora vos 
peço que me talhedes a cabeça com esta spada que 
trayo, [...]. (p. 29)/ 'Senhor', disse el, 'pois peço-vos 
por mercê que me leixedes ir em vossa conpanha 
comvosco a esta demanda [...]. (p. 43)/ E pois que 
sodes cavalleiros andantes, eu vos peço tanto que 
sejades  meus ospedes. (p. 48) 

 
PEDIR – VTID 
Estrutura: pedir + objeto indireto + oração subordinada 

substantiva objetiva direta 
E Tristam tolheo o elmo e ficou os geolhos ante el 
e pedio-lhe mercê. (p. 67)/ Quando Boorz vio seu 
irmão tam sanhudo, ouve gram pesar sobejo e 
ficou logo os geolhos ante elle e dessi ajuntou as 
mãos e pedi-lhe mercê e rogou que lhe perdoasse 
aquelle erro. (p. 121)/ E Boorz todavia stava em 

                                                           
17 Preferimos adotar a classificação VTID, contrariando a canônica VTDI, do português 
atual, pois a construção com objeto indireto antes do direto mostra-se mais recorrente no 
português da Demanda. 
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geolhos ante elle e as mãos juntas e pedindo-lhe 
mercê. (p. 121)/ [...], em tam gram pendença e em 
tam bõa vida e em tantas lagrimas, pedindo assi 
mercê a nosso Senhor, que eu (fosse) nom 
cuidaria em nenhu)a guisa que, [...]. (p. 128)/ 
'Esto dizendo passou pedindo mercê a nosso 
Senhor mui feramente.' (p. 129) 

 
PERGUNTAR – VTD (com dois objetos diretos) 
Estrutura: perguntar + objeto direto + oração subordinada 

substantiva objetiva direta 
Ella começou a catar de u)a parte e da outra pelo 
paaço, e perguntavam-na que demandava. (p. 1)/ 
E entam foi o scudeiro a rei Bam de Maguz e 
perguntou-o se era chagado. (p. 33)/ El rei foi mui 
ledo destas novas e perguntou-o que homem era. 
(p. 35)/ Entam tornarom a abadia, e os frades 
sairom contra elle e receberom-no mui bem e 
perguntarom-no o escudeiro, porque tornara allá. 
(p. 38)/ E depois perguntou-o, como avia nome. 
(p. 42)/ E deceo-se e pergunto[u]-o como se sentia. 
(p. 46)/ E elles o perguntarom como avia nome 
seu filho. (p. 49)/ O padre o perguntou que 
eixeco ouvera antre elles. (p. 49)/ E perguntou-o, 
como se sentia. (p. 53)/ E se me algum perguntar 
quem era, eu lho diria que era Galvam que 
andara des dia de Pinticoste ataa aquel dia. (p. 
55)/ E se alguem me perguntasse quem era o 
cavalleiro, eu lhe d[i]ria que era Tristam, o 
sobrinho de rei Mars de Cornoalha. (p. 67)/ E se 
me alguem perguntasse, quem era o cavalleiro, eu 
lhe diria que era dom Galvam que ia atras Gallaaz 
por vingar a morte de Dalides. (p. 57)/ E Queia 
deceo do cavallo a el e perguntou-o como se 
sentia. (p. 62)/ E Glifet deceo e foi para elle e 
perguntou-o como elle ia. (p. 66)/ E tanto que 
chegou a elles, pergunto[u]-os sem salua-los: 
'Senhores, vistes para aqui passar a Besta 
Ladrador?' (p. 79)/ E perguntou-os onde eram. (p. 
79)/ E depois que comerom, sacou-os o cavalleiro 
a u)u prado por folgarem e pergunto[u]-os que 
andavam demandando por aquella terra. (p. 80)/ 
E quando a derom a el rei, perguntarom-na se 
queria seer christãa e que lhe dariam terra rica e 
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bõo cavalleiro por marido. (p. 81)/ E se alguem 
me perguntar, quem é, diria-lhe eu que era Elaim 
o Branco, o filho de Boorz. (p. 91)/ E o padre que 
o vio pensar perguntou-o: 'Filho, que as?' (p. 117)/ 
Eu audo que acharedes i scripto o porque me 
perguntastes'. (p. 131)/ E indo assi apos ella, veeo 
apos mim o cavalleiro onde vos eu conto; 
perguntou-me que andava buscando tanto que eu 
lho disse. (p. 135)/ E se alguem me perguntar 
porque em sonho fazia tal doo, [...]. (p. 138)/ 
'Donzella, eu vos direi o porque me perguntastes 
por preito que me dedes u)u dom que rem vos 
nom custará'. (p. 142)/ E Persival o perguntou em 
tam: 'Amigo, como vos sentides?' (p. 146) 

 
PERGUNTAR – VTID 
Estrutura: perguntar + objeto indireto + oração subordinada 

substantiva objetiva direta 
E Gallaaz perguntou a u)u frade que lhe guardava 
a chaga: Cuidades que possa guarecer? (p. 33)/ 
'Senhor, vos me perguntastes pella sinificança 
desta aventura a que vos oje destes cima. (p. 40)/ 
E entam achou u)a donzella que andava em u)u 
palafrem negro que lhe perguntou: 'Senhor, sodes 
cavalleiro andante?' (p. 45)/ Depois foi a Mellias e 
perguntou-lhe que lhe faria. (p. 47)/ E tanto que 
vio Gallaaz, conhoceo[-o] e foi a el e saluou-o e 
perguntou-lhe quem matara aquel cavalleiro e 
aquella donzella. (p. 47)/ E Gallaaz perguntou aos 
monges, se avia i algu)u que soubesse guarecer 
chagas. (p. 48)/ E o padre lho aguardeceo muito e 
depois perguntou ao cavalleiro, como avia nome. 
(p. 50)/ Entam perguntou ao cavalleiro que jazia 
ferido: 'Amigo, como moreo meu filho?' (p. 54)/ E 
quando vio o padre e o filho jazer mortos e o 
cavalleiro ferido, maravilhou-se e perguntou ao 
ferido que fora aquello. (p. 55)/ E perguntou ao 
cavalleiro, por u ia aquelle que o matara; e elle lho 
amostrou. (p. 55)/ Depois perguntarom a Queia, 
por que matara o cavalleiro. (p. 61)/ Entam 
perguntou a Boorz quem lhe dera tal golpe. (p. 
61)/ Entam perguntou Queia a Boorz: 'Vistes 
algu)us depois da Mesa Redonda ou vistes 
Galvam?' (p. 62)/ Depois que comeo daquello que 
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teve, o homem bõo lhe perguntou onde era. (p. 
62)/ CX. Como a ama perguntou aa donzella 
porque chorava. (p. 70)/ Dessi perguntarom-lhe 
como avia nome. (p. 85)/ Entam perguntou Estor 
a Elaim: 'Que armas trazia o cavalleiro que vos 
esto fez?' (p. 91)/ El rei vio que eram dous; 
perguntou a donzella: 'Qual daquelles é o que o 
matou?' (p. 93)/ E preguntou Galvam a Estor se 
achara o cavalleiro que andava catando depos a 
besta desassemelhada. (p. 95)/ E elles lhe 
preguntarom: 'Senhor, ha em esta terra aventura 
ou maravilha algu)a, u se cavalleiros vaom provar?' 
(p. 98)/ E Galvam lhe perguntou donde era ou de 
qual terra. (p. 102)/ E elle lhes perguntou: 'Que 
razom foi porque aca viestes?' (p. 103)/ Entam os 
levou para sua capella e perguntou-lhes quem 
eram. (p. 103)/ Perguntou-lhe: 'Amigo, como vos 
sentides?' (p. 109)/ Entam começarom a fallar de 
muitas cousas tanto ataa que o homem bõo lhe 
perguntou: 'Senhor, quem sodes vos?' (p. 110)/ 
Quando elle vio a donzella soo, deceo por folgar e 
por lhe perguntar algu)a rem da sua fazenda. (p. 
116)/ Em tam lhe perguntou Lionel: 'Estes 
tindilhões, cujos sam?' (p. 116)/ Em tam 
perguntou a u)u donzel que i stava: 'Cuidas que 
poderia achar albergue em esto castello se allá 
entrasse?' (p. 120)/ Quando esto ouvio Lionel, 
filhou seu scudo e perguntou-lhe quem era; e elle 
se nomeou. (p. 122)/ E o homem bõo, quando o 
vio assi pensar, que sabia ja que era Lançarot do 
Lago, o cavalleiro do mundo que em tam era de 
maior nomeada, perguntou a Persival: 'Senhor, 
que ha Lançarot que tanto cuida?' (p. 144) 

 
ROGAR – VTD (com dois objetos diretos) 
Estrutura: rogar + objeto direto + oração subordinada 

substantiva objetiva direta 
Senhor, verdade é, mais rogo vos, se vos 
aprouguer, que vaades comigo a aquella foresta de 
Camaalot, [...]. (p. 1)/ E por esto vos rogo que me 
façades cavalleiro'. (p. 3)/ 'Rogo-vos que nom 
vades em esta demanda, ca mui gram mal pode 
ende sair.' (p. 19)/ 'Sobrinho, eu vos rogo que 
fiquedes aqui e nom vades a esta  demanda.' (p. 
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19)/ Senhor, rogo-vos que o façaes ficar. (p. 20)/ 
[...] eu te rogo pella gram fe que tu deves a toda 
cavallaria que me dês u)u doom que te homem 
nom pedio depois que recebeste ordem de 
cavallaria. (p. 29)/ 'Ai, senhor, eu vos rogo por 
amor daquelle Senhor, cujo sinal vos trazedes em 
vosso scudo e que em tal sinal prendeo morte, 
que vos me recebades por vosso scudeiro e que me 
façades cavalleiro.' (p. 37)/ 'Senhor', disse o 
scudeiro, 'pois assi é que me outorgades que me 
faredes cavalleiro, rogo vos que me tornedes a 
abadia, ca alli averei cavallo e armas. (p. 38)/ 
Ainda que tu fosses maior e milhor cavalleiro que 
os demais, a ficar pois te rogo, ca mandado de 
padre nom deves de passar'. (p. 51)/ Mas rogo-vos 
pello amor que com vosco hei que, logo que a 
alma me sair do corpo, que me levedes ao castello 
stranho que é daquella dona que sabedes, que eu 
amei assi como vós sabedes'. (p. 53)/ Mas por 
Deos vos rogo, que vos nom deconfortades e que 
ajaes doo de vos e nom catedes vosso gram dapno 
que vos ende veeo, e metede mentes em Deos'. (p. 
54)/ E eu som o terceiro e devo aver a terceira, e 
porem vos rogo que me outorguedes esta'. (p. 57)/ 
Agora vos rogo que me quitedes e me leixedes ir. 
(p. 59)/ E por esto querria rogar-vos que me 
dissessedes vosso nome, [...]. (p. 60)/ 'Por Deos 
vos rogo que me digades u acharei mais asinha a 
besta'. (p. 64)/ E elle me rogou que tornasse, mas 
eu nom quis tornar por seu rogo, ca o nom 
conhocia. (p. 69)/ E rogo-vos por cortesia e por 
honra de vos que vos vaades daqui, ca certas o 
vosso fol pensar nom catarei eu, se Deos quiser, ca 
mais devo dultar perigoo da minha alma ca fazer 
vossa vontade'. (p. 73)/ Mas rogo-vos por Deos e 
por cortesia que me digades como ou porque 
matastes minha filha. (p. 77)/ E rogo-vos que me 
outorguedes de ir i'. (p. 80)/ Mas rogo-vos por 
cortesia que me digades vosso nome'. (p. 86)/ 
'Senhor cavalleiro, eu vos rogo por amor e por 
cortesia que me digades quem sodes'. (p. 94)/ 'Eu 
vos rogo', disse o cavalleiro, 'que vos me levedes a 
algu)a abadia perto daqui u possa receber 
direituras da Santa Egreja, como christão deve 
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fazer em cima da sua vida'. (p. 102)/ Mas rogo-vos 
por Deos que, quando tornardes aa corte, que me 
saudedes meos companheiros, aquelles que ende 
achardes vivos. (p. 102-103)/ E pois que lho 
contarom todo, rogarom-no por Deos que lhes 
disesse daquele sonho e da voz, como era. (p. 
104)/ Ora vos rogo que me digades porque nom 
achamos tantas aventuras como soiamos'. (p. 
107)/ Mas esto vos rogo, que nom moira meu 
irmão em mentre lhe eu acorrer'. (p. 114)/ 
'Senhor cavalleiro, rogo-vos que me digades quem 
sodes'. (p. 114)/ 'Senhor, eu me meto em vossa 
mercê, mas rogo-vos por mercê e por cortesia que 
esta donzella que eu amei tam longamente e por 
que sofri tanto trabalho que ma dedes e eu a 
filharei por molher e terrei a tam grande honra 
como filho de rei e de rainha deve a fazer a filha 
de rei e de rainha'. (p. 114)/ Mas rogo-vos, pois 
cavalleiro andante sodes e do regno de Gaunes, 
que me digades como avedes nome'. (p. 116)/ [...]; 
e porem vos rogo por Deos que vos leixedes ende'. 
(p. 124)/ E comendo-vos a Deos, ca nom sei se 
vos er virei mais e rogo-vos por Deos e por honra 
do nosso linhagem que outra vez nom façades tam 
gram braveza nem tam gram crueza como fezestes, 
[...] (p. 125)/ CL XXXIV Como o home) que 
achou Persival na irmida o rogava que o benzesse. 
(p. 127)/ E porem te rogo ainda que faças o que 
te demando, ou eu te prometo que ja mais nom 
me moverei daqui por morte nem por al'. (p. 
127)/ 'Senhor, a mim convem que me vaa depos 
meus conpanheiros, e rogo-vos por Deos que vos 
nenbredes de mim em vossas orações, ca eu som 
pecador assi como outro homem'. (p. 132)/ [...], e 
eu vos rogo, assi como vos amades vosso corpo, 
que vos nom trabalhedes em chos mas teende 
vossa gram demanda do Santo Graal; [...]. (p. 
133)/ [...], 'eu vos rogo pella fe que devedes a toda 
cavallaria que me digades seu nome tanto que o 
souberdes'. (p. 137)/ [...], eu te conheço por tam 
santo homem e por tam leal sergente de nosso 
Senhor que se tu o rogares que elle te descobrerá 
o em que pensa Lançarot, [...]. (p. 145) 
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ROGAR – VTID 
Estrutura: rogar + objeto indireto + oração subordinada 

substantiva objetiva direta 
Quando el rei vio que el avia de passar, rogou-lhe 
por Deos que lhe leixasse algu)a cousa por [que] 
todavia se nembrasse delle. (p. 36)/ LVI Como o 
escudeiro rogou a Gallaaz que o fezesse cavalleiro. 
(p. 37)/ CV Como Tristam rogou a Asgart e a 
Dondinax que lhe perdoasse. (p. 68)/ E el lhe 
rogou que ficasse, que ja era tempo. (p. 89)/ Ca 
sei que muitos entrarom em esta demanda que 
nom tornaróm alla; e rogade-lhes que se nembrem 
de mim em suas orações como de seu irmão'. (p. 
103)/ E Boorz amava omildade naturalmente e 
rogava-lhe ainda por Deos que leixasse esta 
batalha. (p. 124)/ Quando elle esto ouvio, ergeo-
se mui toste e sinou-se e rogou a nosso Senhor 
que o guiasse. (p. 125)/ E pois pos em terra seu 
scudo e sua lança e tolheo seu elmo e sua espada e 
entrou na ermida, e ao entrar signou-se e rogou a 
nosso Senhor que o conselhasse. (p. 126)/ CXC 
Como Persival rogou ao homem bõo que lhe 
dissesse que podia seer da demanda do Santa 
Graal. (p. 130)/ [...], 'mas por vosso amor rogarei a 
nosso Senhor na segreda da missa que por sua 
mercê me amostre que pode ende seer; [...]. (p. 
130)/ [...], e vos outrosi rogade a nosso Senhor 
que me mostre ende algu)a rem, ca eu sei bem 
que vosso rogo me poderá i muito ajudar'. (p. 
130)/ [...]; e dessi armou-se e cavalgou e espedio-se 
ao ermitam e rogou-lhe que pensasse de manteer 
o que começara. (p. 132)/ Por Deos, quando 
fordes aa casa da lidice nembrade-vos de mim e 
rogade ao alto Meestre por mim que lhe nom 
esqueça eu!' (p. 138)/ E quando vio os cavalleiros 
armados, logo entendeo que eram dos cavalleiros 
das aventuras; e saluou-os e rogou-lhes que 
pousassem em tal casa como havia. (p. 144) 
 

Como salientamos no item 1 deste trabalho, tomamos como 
referência para o presente estudo a estrutura do duplo acusativo latino 
“de pessoa e de coisa”. Assim, após a definição sintática em 1.2, 
separamos os verbos contidos no campo semântico de “pedir” e “ensinar”, 
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geralmente empregados com esse fato sintático: docĕō “ensino (a alguém 
alguma coisa), instruo”, ēdocĕō, “ensino, indico, mostro”, poscō “peço”, 
repōscō “torno a pedir”, flāgĭtō “suplico, peço com insistência alguma 
coisa a alguém, exijo, demando, reclamo”, ōrō “suplico”, rogō “peço por 
favor, rogo, pergunto”, interrŏgō “interrogo”, percōntor “sondo”; monĕō 
“aconselho, aviso”, admonĕō “advirto”, commonĕō “aviso”, hortor “exorto, 
instigo, aconselho”. Desses verbos, encontramos apenas “demandar”, 
“ensinar”, “pedir”, “perguntar” e “rogar” nas 148 primeiras páginas da 
Demanda Piel utilizadas como corpus, que, separados e analisados, nos 
mostram o tipo de verbo (VTD com dois objetos, ou VTDI) e sua 
ocorrência no texto. Fato importante, também, é observar as oscilações de 
regência do mesmo verbo. 

Notamos pequena predominância das estruturas de duplo 
acusativo nesses verbos, que pode ser observada por uma margem 
percentual 15% maior em relação às construções com objeto direto e 
objeto indireto, comuns para esses verbos no português atual. Em relação 
às construções com OD e OI, somente os verbos “pedir” e “ensinar” 
possuem percentagens menores quando regem dois objetos diretos. 

É perceptível que, no português da Demanda, havia certa 
hesitação entre a aplicação do duplo acusativo e do acusativo de “coisa” e 
o dativo de “pessoa”, pois tais estruturas parecem concorrer nesse texto. 
Dizemos que essas estruturas parecem concorrer, embora, no nosso modo 
de entender, a diferença de 15% dos verbos VTD, com dois objetos 
diretos, em relação aos verbos VTDI, não se apresenta como significativa; 
logo, para esses verbos, não há, até então, uma regência gramaticalizada 
na língua, o que podemos inferir pelos exemplos coletados. 

Tais exemplos mostram o escritor ora reproduzindo no 
português arcaico os mecanismos sintáticos da língua latina, ora se 
utilizando das preposições: um novo recurso, do qual o romanço podia 
usufruir. Mais especificamente em relação ao português, parece-nos que, 
em certos casos, a razão primordial de substituir o acusativo pelo dativo 
foi a preocupação quanto à clareza. 

Exprimindo pela mesma forma pronominal tanto a pessoa como 
a coisa, teríamos, a permanecer rigorosa a construção dos dois acusativos, 
a duplicação confusa do pronome em casos como “perguntou-o-o” por 
“perguntou-lho”, “ensinou-o-os” por “ensinou-lhos” etc. A inserção da 
preposição — ou de outro pronome com características morfológicas de 
OI — em um dos objetos diretos parece atender a um processo que, desde 



Verbos com duplo acusativo no português da demanda do santo graal | 97 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 

o século XI, se desenvolvia na Península Ibérica, segundo Eduardo Carlos 
Pereira, apud GOÉS (1936, p 113): 

 
Adverte o professor Ed. Carlos Pereira em sua 
Gram. Histor.: 'Na Península Iberica, já desde o 
seculo XI, desenvolvia-se um  processo novo de 
reger o objecto directo com a preposição ad, 
processo que se fixou em portuguez com grande 
vantagem para a clareza e variedade da phrase. A 
preposição só se antepunha, quando o objecto 
designava um ente animado (decepit ad suo 
germano). Subordinando-se a esse processo 
medieval, o portuguez rege com a preposição a o 
seu objecto, quando nome de pessôa ou de seres 
vivos. 
 

Notamos, desse modo, que essa construção com duplo acusativo 
é deveras latinizante e, com as palavras de BARRETO (1982, p. 76), 
podemos asseverar “Tal sintaxe não nos parece normal.” BARRETO 
(Idem, ibidem) cita ainda outros autores que, situados além dessa época, 
conservaram a construção com duplo acusativo para pessoa e coisa. No 
nosso modo de entender, esses autores visavam a escrever num padrão de 
língua tido como erudito, o que justificaria tal construção. Assim, escrever 
em português latinizado seria uma maneira de mostrar-se mais perto das 
fontes, de exibir um grandioso vernáculo. À guisa de ilustração, vejamos 
alguns exemplos: 

 
'[...] e a chama com os síbilos de suas inspirações, 
e a roga que se não perca, e lhe arma laços de amor 
em que possa vir a cair, [...] ' (Man. Bern., Luz e 
Calor, p. 343, ed. de 1758), apud BARRETO 
(1982, p. 75-76)/ 'Despediu-se minha tia dela, 
agradecendo tantos favores seus, e suplicando-a que 
nos continuasse.' (Filinto Elisio, Obras Completas, 
ed. rolandiana, vol XXI, p. 107) apud BARRETO 
(1982, p. 75-76)/ 'Venho doido, senhora; imploro-a 
que me vingue de uma afronta mortal.' (Castilho, 
O Misantropo, act. IV, sc. II, p. 127, ed. de 1874) 
apud BARRETO (1982, p. 75-76) 
 

Apesar de serem cronologicamente posteriores à época em que a 
Demanda foi escrita, os três autores citados acima são mencionados nas 
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gramáticas como bom exemplo de vernáculo, o que supostamente 
explicaria a opção por dois objetos diretos, no lugar de um objeto indireto 
e um objeto direto. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O português do corpus em análise possui regências oscilantes para 

os verbos “demandar”, “ensinar”, “pedir”, “perguntar” e “rogar”, ora VTD 
(com dois objetos), ora VTDI. Fazemos aqui uma ressalva para “ensinar”, 
com apenas um exemplo, o que não nos dá possibilidades de contrastar 
com outras ocorrências. 

Todavia, mesmo conscientes de que o latim e o português são 
línguas distintas, verificamos alguns pontos em comum na trajetória desse 
duplo acusativo do latim e do português que expomos agora: 

1º) Em latim, a estrutura do duplo acusativo teve o que 
poderíamos chamar de “picos de uso”, pois, segundo Ernout e Thomas, 
conquanto amplamente utilizada no latim arcaico, essa estrutura foi 
pouco empregada pelos escritores do período clássico. Seu emprego 
ressurge, em maior escala, no latim imperial, língua em que os escritores 
medievais parecem pautar-se. 

2º) O português medieval, que emergia desse latim “decadente”, 
parece seguir, igualmente, trajetória semelhante à do duplo acusativo 
latino, pois, se inicialmente preserva essa estrutura do latim imperial, aos 
poucos, à medida que ganha maior elaboração estilística, o português 
medieval abandona-a. 

Assim, concluímos afirmando que a estrutura do duplo acusativo 
parece ser mais empregada em períodos linguísticos em que a língua 
ainda não atingiu seu apogeu de elaboração estilística. 

Especificamente, nosso trabalho mostra um traço do latim que 
se conservou por mais tempo, mas que, aos poucos, foi substituído pelos 
objetos preposicionados (que resultaram no OI) e por outros pronomes 
como lhe(s), me, te, se, nos e vos. 

 
 
 
 
 
 
 
 



Verbos com duplo acusativo no português da demanda do santo graal | 99 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 

SOBRE OS AUTORES 
 

 Antonio Carlos Silva de Carvalho possui graduação em Letras 
(Português e Literaturas) pela Universidade de São Paulo (licenciatura – 
1992; bacharelado – 1993); doutorado em Letras Clássicas – Filologia 
Românica pela Universidade de São Paulo (2002); graduação em Letras 
(latim) pela Universidade de São Paulo (bacharelado – 2007). Atualmente 
é pós-doutorando da Universidade Cruzeiro do Sul na área de Estudos 
Estilísticos; é membro do GT Gramáticas: história, descrição e discurso; é 
parecerista das revistas Estudos Linguísticos do GEL (SP) e Guavira Letras 
(MS). Tem Experiência na área de Letras em filologia românica, língua 
portuguesa, linguística e latim. 

Marcelo Módolo possui graduação em Letras (português e 
francês) pela Universidade de São Paulo (bacharelado e licenciatura: 
1994); mestrado (1998) e doutorado (2004) em Filologia e Língua 
Portuguesa pela mesma Universidade. Pós-doutorado (2006) em 
linguística histórica e semântica cognitiva pelo Instituto de Estudos da 
Linguagem da Universidade Estadual de Campinas. Atualmente é 
professor de Filologia e Língua Portuguesa no Departamento de Letras 
Clássicas e Vernáculas da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas da Universidade de São Paulo e também editor das revistas 
Estudos Linguísticos do GEL e Língua e Literatura (FFLCH-USP). Tem 
experiência na área de linguística, com ênfase em linguística histórica do 
português e crítica textual (filologia), atuando principalmente nos 
seguintes temas: sintaxe histórica (funcional), e crítica textual de 
manuscritos modernos. 

 
5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 
ALMEIDA, Napoleão Mendes de. Gramática latina: curso único e 
completo. 19. ed. São Paulo: Saraiva, 1983, 529 p. 
 
BARRETO, Mário. Fatos da língua portuguesa. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Presença/ INL/ Fundação Casa de Rui Barbosa/ MEC, 1982, 332 p. 
 
______. Últimos estudos. Rio de Janeiro: Espasa (Biblioteca Brasileira de 
Cultura), 1944, 438 p. 
 



100 | Antonio Carlos Silva de Carvalho e Marcelo Módolo 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 

BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa – cursos de 1º e 2º 
graus. 32. ed., São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1988. 
 
BLATT, Franz. Précis de syntaxe latine. Pref. de Jean Bayet. Paris: 
Imprimerie Artistique en Couleurs (Col. Les langues du monde/ série 
grammaire, philologie, littérature, VIII), 1952, 395 p. 
 
CÂMARA JR., Joaquim Mattoso. História e estrutura da língua portuguesa. 
2. ed. Rio de Janeiro: Padrão – Livraria Editora Ltda., 1976, 262 p. 
 
CART, A. et al. Gramática latina. Trad. e adapt. Maria Evangelina Villa 
Nova Soeiro São Paulo: T. A Queiroz/ EDUSP, 1986, 191 p. 
 
DIAS, Augusto Epiphanio da Silva. Syntaxe historica portuguesa. 4. ed. 
Lisboa: Livraria Clássica Editora, 1959, 442 p. 
 
ERNOUT, A.; MEILLET, A. Dictionnaire étymologique de la langue latine. 3. 
ed. revue, corrigée et augmentée d’un index. Paris: Klincksieck, 1951, 
1378 p. 
 
ERNOUT, A.; THOMAS, François. Syntaxe latine. 2. ed. 6 tiragem revista 
e corrigida, Paris: Editions Klincksieck (Nouvelle collection e a l’usage des 
classes), 1984, 522 p. 
 
FARIA, Ernesto. Dicionário escolar latino português. Revisão de Ruth 
Junqueira de Faria. 6. ed. 5. tir. Rio de Janeiro: FAE, 1992, 592 p. 
 
FARIA, Ernesto. Gramática superior da língua latina. Rio de Janeiro, 
Acadêmica (Biblioteca Brasileira de Filologia – n. 14), 1958, 525 p. 
 
FERNANDES, Francisco. Dicionário de verbos e regimes. 12. ed., revista e 
aumentada. Pref. Aires da Mata Machado Filho. Porto Alegre: Globo, 
1954. 
 
GOÉS, Carlos. Methodo de analyse lexica e logica ou syntaxe das relações. 9. 
ed. Rio de Janeiro: Edição e propriedade do auctor, 1936. 
 
LIPPARINI, Giuseppe. Sintaxe latina. Trad. e adap. Pe. Alípio R. 
Santiago de Oliveira. Petrópolis: Editora Vozes Limitada, 1961, 407 p. 



Verbos com duplo acusativo no português da demanda do santo graal | 101 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 

 
MADVIG, Iohan Nicolai. Gramática latina. Traduzida e reduzida a 
epítome por Augusto Epifânio da Silva Dias e acomodada aos programas 
modernos por Nicolau Firmino. Rio de Janeiro/ S. Paulo: H. Antunes/ 
Teixeira, 1942, 272 p. 
 
MEGALE, Heitor. “A mudança de mãos no Códice da Demanda do 
Santo Graal”. (1994) In Gênese e memória. IV encontro internacional de 
pesquisadores do manuscrito e de edições. São Paulo, Annablume, 1995. 
 
PIEL, Joseph Maria. A demanda do santo graal. Edição concluída por Irene 
Freire Nunes. Intr. Ivo de Castro. Lisboa: Imprensa Nacional/ Casa da 
Moeda, 1988. 
 
RIEMANN, Othon. Syntaxe latine. 7. ed. Revista pr Alfred Ernout. Paris: 
Librairie C. Klincksieck, 1935, 697 p. 
 
SAID ALI, Manuel. Gramática histórica da língua portuguêsa. Rio de 
Janeiro: Acadêmica (Biblioteca brasileira de filologia, 19), 1971. 
 
SARAIVA, F. R. dos Santos. Novíssimo dicionário latino-português: 
etimológico, prosódico, histórico, geográfico, mitológico, bibliográfico, 
etc. 12. ed. Belo Horizonte: Livraria Garnier, 2006, 1297 p. 
 
SAUSSURE, Ferdinand de. Cours de linguistique générale. Paris: Payot, 
1969, 331 p. 
 
SOUSA, Eurípides Olímpio de Oliveira. Noções de gramática e de língua 
portuguesa. 2. ed. revista e aumentada. São Paulo: Civilização Brasileira S. 
A./ Companhia Editora Nacional, 1957. 
 
SPINA, Segismundo. Normas gerais para os trabalhos de grau: um breviário 
para o estudante de pós-graduação. 2. ed. melhorada e ampliada. São 
Paulo: Ática, 1984. 
 
STRINGARI, José F. Regimes de verbos. 2 vols. Niterói: Escolas 
Profissionais Salesianas,1937. 
 
 



102 | Antonio Carlos Silva de Carvalho e Marcelo Módolo 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



Uma análise fonológica do português medieval | 103 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 

 



104 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 

 



Uma análise fonológica do português medieval | 105 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 

 



106 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 

 



Uma análise fonológica do português medieval | 107 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



108 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 109 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



110 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 111 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



112 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 113 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



114 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 115 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



116 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 117 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



118 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 119 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



120 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 121 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



122 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 123 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



124 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 125 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



126 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 127 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



128 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 129 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



130 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 131 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



132 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 133 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



134 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 135 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



136 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 137 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



138 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 139 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



140 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 141 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



142 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 143 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



144 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 145 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



146 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 147 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



148 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 149 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



150 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 151 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



152 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 153 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



154 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 155 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



156 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 157 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



158 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 159 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



160 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 161 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



162 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 163 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



164 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 165 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



166 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 167 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



168 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 169 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



170 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 171 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



172 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 173 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



174 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 



Uma análise fonológica do português medieval | 175 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 



176 | Guido Gilberto Fernandes 

Caderno de Letras, nº 20, Jan-Jul - 2013 - ISSN 0102-9576 

 



 
 

ANÁLISES E INTERPRETAÇÕES LINGUÍSTICAS 

 
 

 

  

 
 
 
 
 
 
 

 


